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A grande questão do 
princípio 

Partimos do principio de que as questões matrimoniais são 
sempre grandes questões, quando se trata de alimentar ou 
dissolver o vinculo entre um homem e uma mulher que se 
casaram. E ao dizermos que partimos deste principio, já esta­
mos a admitir que a questão do principio, ou dos prlnclplos, das 
coisas, e das doutrinas, é sempre uma questão de multa lm­
porttncla. De facto, quem terá feito o primeiro Isto ou o primeiro 
aquilo, quem terá Inventado uma determinada méxlma ou mesmo 
uma determinada anedota? 

Saber o principio das coisas não é só ter o prazer de 
desvendar um segredo, é ficar também com uma chave na mão 
para resolver um Infinidade de problemas. 

Quem diz prlnclplos, diz raizes, ou fontes, ou sementes, 
tudo nomes que nos encantam, precisamente por nos ajudarem 
a desvendar o oculto. 

A Blblla, que é para multa gente um livro de referência obri­
gatória, fala-nos com certa frequência desta questão dos prtnctplos. 
Tanto que começa assim o seu prlmelrlsslmo verslculo, no 
capitulo também primeiro do Livro do Génesis, que é Igualmente 
o primeiro livro da Blblla: "No principio Deus criou os céus e a 
te,.'. Para quem ler apressadamente, esta frase pode não dar 
grande abertura para os nossos problemas; mas para quem ler 
à luz das Interrogações, que são frequentes mesmo nas pessoas 
menos cultas, acerca do principio das colses, esta simples frase 
diz praticamente tudo o que vem dai por diante, até à última 
palavra da Blblla, que é uma Invocação do Autor do Apocalipse 
sobre os destinatários do seu livro: "A graça do Senhor Jesus 
seja com todos vós! Amen" (Ap 22,21 ). Amen é a resposta que 
podia seguir-se, da parte do homem, ao primeiro versículo da 
Blblla, dizendo que os céus e a terra, e portanto também a 
matéria e o corpo que entram na composlçlo de cada homem, 
tiveram a sua origem, ou o seu principio, em Deus. Porque o que 
a Blblla pretende dizer é que, se mais prlnclplos se não Indicam 
para trás, é precisamente porque outros princípios não houve, e 
porque assim, em Deus como principio, tudo fica suficiente­
mente explicado. Notemos, entretanto, à maneira de comple­
mento do que Deus ensina no Génesis, que S.JoAo dá Inicio ao 
seu Evangelho dizendo-nos que, também no principio, mas 
antes de todas as coisas serem feitas, já existia Aquele que 
haveria de dar a Sua vida por nós, na morte e na ressurrelçio, 
Jesus Cristo: "No principio era o Verbo", é a grande afirmação 
com que começa o quarto evangelho. 

Perguntarão agora os leitores que tiveram fOiego ou curio­
sidade para lerem esta lntroduçlo: a que propósito vem tudo 
Isto? 

Vem a propósito do tema do casamento, que este ano se 
trata no Santuário de Fátima, e por duas razões: primeiro, 
porque, falando do casamento, Jesus empregou a expressão 
"no principio", quando lhe foram perguntar se o divórcio era ou 
não permitido por Deus. Como se tivesse então a visão perfeita 
de todas as Inumeráveis geraç6es que tinham existido entre os 
Huslnterlocutores e o primeiro par humano, (quem não gosta­
ria de conhecer estas gerações até ao principio?) Jesus decla­
rou solenemente: "por causa da dureza do vosso coração 
Moisés permitiu que repudiásseis as vossas mulheres; mas no 
principio não foi assim" (Mt 19,8). 

A Hgunda razio de toda esta Introdução está no sub-tema 
que folescolhld~ara este mês de Junho, e que é também uma 
frase bfbllca como nos restantes sub-temas deste ano: "Não 
sabeis que o vosso corpo é templo do Espirlto Santo?" (1 Co 
6,19). Por o nosso corpo, o corpo do homem e da mulher, ter sido 
feito no principio e refeito depois, templo do Espirlto Santo, é 
que se podem entender algumas das exigências mais sérias do 
matrimónio. Quem nãoacredltarqueo segredo está no principio, 
e que o principio é Deus, não pode perceber, nem a grandeza do 
amor humano, nem a transcendência do seu destino depois da 
morte. Para o cristão, nesta como em multlsslmas outras questões, 
o problema decisivo não está em saber se o ovo vem da galinha 
ou a galinha do ovo, mas sim se tudo vem finalmente, e sempre, 
de Deus. Quem entender, ou ao menos vislumbrar que Deus é o 
principio, este entenderá como vale a pena amar-se, mesmo 
com algum sacrlficlo, buscando Incessantemente fazer um só, 
para conseguir realizar o projecto de Deus, desde os npssos 
primeiros pais. A fé em Deus, Criador e Redentor, é a chave, o 
principio, do que podemos chamar a teologia do matrimónio. 

P.LUCIANO GUERRA 

Novo documento sobre Fátima 

Publicada V Memória da Ir. Lúcia 
A Vice-Postu lação dos Viden­

tes de Fátima acaba de publicar 
um texto Inédito recente da lrm~ 
Lúcia, terminado em Fevereiro de 
1989, incluldo na 61 edição portu­
guesa do conhecido livro "Memó­
rias da Irmã Lúcia". 

Esse texto que, pelo seu género 
literário, se assemelha às quatro 
Memórias anteriores, redigidas 
entre os anos de 1935 e 1941 , teve 
como origem um pedido do Reitor 
do Santuário de Fátima, Mons. 
Luciano Guerra. 

Depois do falecimento, em 26 
de Agosto de 1986, da Senhora 
Maria dos Anjos (irmã mais velha 
da Irmã Lúcia), que era usufrutuá­
ria da casa dos pais - herdada pela 
Irmã Lúcia e por esta doada ao 
Santuário -, a Rettoria empreendeu 
obras de restauro tendentes à sua 
preservação, como recordação da 
época das apariçOes e como lugar 
de reflexão pastoral sobre a famllia, 
para os peregrinos de Fátima. 

Além da recuperação do Imóvel, 
houve a preocupação de reconstttuir 
também o mobiliário da época das 
apariçOes, com os próprios objec­
tos originais. 

Além disso, o Santuário adqui­
riu o quintal, três propriedades ane­
xas à casa e o ediflcio do Museu 
Etnográfico, onde foi a antiga casa 

Carta de África 

de hab1tação da madnnha da Irmã 
Lúcia. 

Neste contexto, pediu-se à Irmã 
Lúcia que completasse as recor­
daçOes da sua infância e da vida 
da sua famllia, nomeadamente a 
respeito do seu pai. 

A lrmâ Lúcia correspondeu gos­
tosamente ao pedido, redigindo esta 
quinta Memória 

Principia com uma carta, à ma­
neira de prólogo, endereçada ao 
Rettor do Santuário. Segue-se o 
texto propriamente dito , dividido 
em três capitules corresponden­
tes aos perlodos de antes, durante 
e depois das apançOes, e finalmente 
uma outra carta. 

Na primeira carta, a Ir. Lúcia 
referia-se ao relógio da sala da ca­
sa dos seus pais, a um exemplar 
da "Imitação de Cristo" e a duas­
agulhas de croché do seu tempo 
de Infância, que pretendia ofere­
cer ao Santuário de Fátima. 

O Reitor do Santuário agrade­
ceu à lrma Lúcia e disse-lhe que fi­
cara contente "por a Irmã te r usado 
o estilo das anteriores Memórias, 
contando sobretudo casos con­
cretos, guardados na memória e 
no coração". Agradaram-lhe alguns 
pormenores sobre a eira - que irá 
ser reconstrulda- a noticia sobre o 
relógio, e sobre os três objectos já 

refendes: "interessam-nos mUlto, 
pois tudo o que são recordaçOes 
pessoais servem para excitar nos 
peregrinos sentimentos que vão, 
às vezes, murto longe, até profun­
didades que só Deus conhece". 

Anunciava ainda o Reitor do 
Santuário que iria prosseguir o plano 
do arranjo do quintal e da casa da 
Irmã Lúcia, em ordem à Pastoral 
da Famllia, e da casa que pertencera 
à sua madrinha e que foi conver­
tida em Museu e que ficaria unida 
à da Irmã, no mesmo plano, sem 
de1xar a sua função de Museu. 

Tanto os objectos como o 
relógio, oferecido pela sobrinha da 
Irmã Lúcia, Maria Rosa Vieira, 
residente no Brasil, foram entre­
gues ao Santuário para a finali­
dade indicada. 
. A Irmã Lúcia, ao entregar o livro 

e as agulhas acima referidas, 
escrevia: "As duas agulhas de fazer 
croché que junto sao aquelas com 
as quais a minha Mae e as minhas 
duas irmas mais velhas, Maria e 
Teresa, me ensinaram, quando 
ainda criança, a fazer croché. 

Com a de metal, tarrbém apren­
deu a Serva de Deus Jacinta Mar­
to, que, sentada junto de mim, 
quando me via a fazer croché, me 
pedia para eu a ensinar, e enquan-

CONnNUA NA PÁG. 8 

A guerra gera a miséria 
Miraculou, Rainha dos Céus/ 
Sob o teu manto tecido de Luz 
I Faz com que a guerra se 
acabe na terra I Haja ontre os 
homens a Paz de .Msus; ... 

Será posslvel cantar esta sú­
plica num pais em que diariamente 
vivemos traumatizados pela guer­
ra sem que as lágrimas rolem pela 
face e a voz seja atraiçoada? Numa 
cidade - capital do pais - onde a 
poucas dezenas de quilómetros, 
precisamente nesse dia, morriam 
cruelmente mais 18 inocentes? 

Estávamos a 12 de Maio. An­
tes da Eucaristia houve a celebra­
ção do terço aqui na paróquia de 
N1 s•das Vitórias, onde existe uma 
linda imagem de Nossa Senhora 
de Fátima, de cerca de dois me­
tros. Bela, mesmo bela. Estava 
lindamente ornamentada e com 
umas duas dezenas de velas ... 

Mais duro foi o quadro que vivi 
em 13 de Maio. 

Uma das cinco Comunidades 
em que costumo colaborar é dedi­
cada à Senhora de Fátima. Nesse 
domingo, 13 de Maio, quis ir lá 
participar na Eucaristia. 

Um trono improvisado com um 
lençol a servir de toalha e a palavra 
"Avé Maria" recortada de papel e 
colada num pequena e simples 
imagem de N1 S1 de Fátima. 

Como floreiras (quem Irã acre­
ditar?), quatro latas com plantas, 
estando duas envolvidas em papel 
e as outras ao natural, e ainda um 
frasco e uma garrafa com flores. 
Havia duas velas, ambas de géne­
ro de lamparina. Uma simplicidade 

chocante mas a não destoar desta 
humilde gente que viv& nos bair­
ros. 

A celebração começou com o 
"A treze de Maio". Eram oito e 
pouco. Em Portugal menos uma 
hora. As lágrimas, teimosamente, 
iam rolando pelas faces, enquanto 
o meu esplrito voava até Fâtima ... 
Estava no último banco. Não havia 
aceitado o convite de ir para o 
primeiro banco. O celebrante, à 
falta de paramentos, e enquanto 
alguém os tinha ido pedir a outra 
comunidade, começou com a Ce­
lebração da Palavra. Logo que 
chegaram, o celebrante vestiu-os. 
Mas ... não veio o essencial: a 
matéria do sacrlffclo. Ainda se 
perguntou se alguém teria, ali per­
to, um pouco de vinho e pão. Mas 
ninguém. Nada havia a fazer. 
Apenas pudemos ter a Celebração 
da Palavra com comunhão, pois 
havia reserva. 

Compreendere viversituaçoes 
destas, aqui é mais que normal. Se 
atendermos a que o celebrante é 
sempre uma interrogação. É a dura 
realidade. Melhor: é a dura confir­
mação da primeira leitura desse 
dia (Act 6, 1-7). Isto mexeu comi­
go ... Hoje, como então, a dura re­
alidade é a mesma. Não dá para 
entender. 

Amigo di-me um osso/ 
Nesse dia, 13 de Maio, fui 

almoçar com o lr.António a um 
restaurante, pois alguém quis que 
lhe desse esse gosto. Foi junto ao 
mar, ao ar livre. Uma rede vedava 

o recinto. 
Já no fim do almoço ouvi uma 

voz que baixinho ia repetindo: 
"Amigo dê-me um osso ... amigo 
dê-me um osso ... " o Colega que 
ainda tinha da espetada no prato 
deu-a àquele adolescente que logo 
a foi repartir com dois colegas ou 
irmãos. Momentos depo is o mes­
mo pedido: "amigo dê-me um 
ossinho ... • Olhei para trás. Agora 
eram os três. 

- Não vês que já nao tenho 
nada? 

- Tem. tem ... deite-me aqui. 
-Mas o quê? 
- O que tem no prato. 
o moço abriu a saca plástica. 

Deitei os restos que havia no meu 
prato e no do colega. Mas supu­
nha que era para -os animais. Fi­
quei tolhido quando os vi a reti­
rarem-se uns metros e, em grande 
alegria, irmamente e com sofreg ui­
dão comerem aqueles restos. 

Entretanto um dos emprega­
dos, apercebendo-se do caso, 
saltou a vedação e foi-lhes dar 
uma corrida... Os moços desa­
pareceram praia adiante. E o meu 
pensamento acompanhou-os num 
grande sofrimento. 

No recinto há dois grandes, lu­
xuosos e bem tratados cães, que, 
calmamente passeiam pelas me­
sas sem ninguém os importunar. 

E, enquanto ia andando, conti­
nuava a pensar: por que é que 
aqui, como af, lrmlos nossos 
hão-de ser mala desprezados do 
que os eles? Até quando? 

IRMAO CELSO 



Jesus Cristo Centro da H is ória 
As religiosas do Mosteiro russo Uspensklj, nas vizinhanças de 

Roma, enviam-nos regularmente uma carta circular com notfclas e 
comentários sobre actualidades relacionadas com os pafses de 
leste. A última, publicada por ocasião da Páscoa, era acompanhada 
da reprodução de um fcone representando "Cristo Pantocrator", e 
Iniciava com um artigo de fundo que nos apraz transcrever, pelo seu 
significado. . 

"A ressurreição de Jesus Cris­
to é o acontecimento decisivo de 
toda a história hu­
mana", afirmava 
João Paulo 11 numa 
mensagem pascal, 
acrescentando: 
"Cristo ressuscitou, 
Deus ama-nos, o ho­
mem foi salvo, a 
história foi redimi­
da! Trazei na vossa 
vida o sentido pas­
cal da verdadeira 
esperançá". 

Quantas e quão 
importantes mudan­
ças aconteceram na 
URSS e no Leste 
europeu depois da 
nossa última circu­
lar! Novas possibili­
dades se oferecem 
aos crentes: depois 
de longos decénios de sofrimen­
tos, perseguiçOes e injustiças, mas 
também de insistente e confiante 
oração a Deus, para Quem "nada 
é imposslvel", a alegre vitória de 
Cristo ressuscitado lança novos 
fulgores naquelas terras até agora 
marcadas pelo atelsmo oficial. 

Falando ao Conselho Pontífl­
cio para a Cultura, a 12 de Janeiro 

deste ano, o Papa notava: "No 
melo dos seus Irmãos, a.resistên­

cia heróica das 
comunidades 
cristãs contra 
o totalitarismo 
desumano 
suscitou a ad­
miração. O 
mundo actual 
redescobre 
que, longe de 
ser o ópio dos 
povos, a fé em 
Cristo é a me­
lhor garantia e 
o estimulo da 
sua liberdade". 

É ainda em 
relação a isto 
que juntamos 
à nossa carta 
circular um be­
lfssimo rosto 

de Nosso Senhor Jesus Cristo (por­
menor de um lcone do século 
Xlll,conservado no mosteiro do 
Monte Athos). 

Muitfssimos !cones semelhan­
tes nas igrejas e nas casas dos 
crentes russos, em anos sombrios, 
sustentaram a fé e a esperança. 

Sobre o fundo dourado, des­
taca-se o Salvador em atitude fron-

Terço da Rádio Renascença 

tal: cabeleira em forma de capace­
te, com bMJodes e barba que emoldu­
ram o rosto, onde dominam olhos 
grandes sob o arco marcado das 
sobrancelhas; os lábios são finos, 
fechados, o septo nasal marcado. 
A túnica é de cor de púrpura, slrrbolo 
da divindade, enquanto o manto é 
azul. slmbolo da sua verdadeira 
humanidade. O nome grego "Pan­
tocrator" dado a Cristo neste tipo 
de !cone, é habitualmente traduzi­
do por "Omnipotente", mas essa 
palavra não exprime a riqueza do 
termo original. Segundo os Padres 
da Igreja, ele indica que o Logos 
incarnado domina todas as criatu­
ras, conserva tudo na existência, 
abraça e contém tudo em si e por 
isso penetra em tudo e está pre­
sente em tudo. 

Diante desta imagem de Cristo 
e recordando também as mudan­
ças históricas do Leste europeu, 
podemos fazer nossa a aclama­
ção de um hino litúrgico bizantino: 
"Os Apóstolos contemplando a res­
surreição, exclamaram: Glória da 
Igreja e esplendor do Reino! Tu 
que sofreste por nós, Senhor, gló­
ria a Ti!" 

O renascimento cristão · da 
Rússia será um processo longo, 
diflcil. Convidam-vos a participar 
nesse renascimento com "peni­
tência e oração", como Nossa 
Senhora pediu, aparecendo em 
Fátima, 

AS RELIGIOSAS DO MOSTEIRO 
RUSSO USPENSKIJ 

Mais de cem respostas 
Como mais vale tarde que 

nunca, e como o prometido é de­
vido,. aqui estamos a dar um re­
sumo das cartas e taiOes recebi­
dos a propósito das queixas de 
alguns leitores sobre a audição do 
terço dos primeiros sábados. 

Das 112 respostas recebidas, 
81 dizem que não ouviram o terço 
em Novembro (era de Novembro 
que se tratava) e 31 conseguiram 
ouvir. Nota-se bem que depende 
dos lugares, pois, embora a maioria 
peça a transmissão em F.M., 
também há quem diga que ouve 
melhor em onda média. 

Juntamente com os taiOes, 
várias dezenas enviaram-nos car­
tas mais ou menos longas, de que 
gostarlamos muito poder dar conta 
aos leitores, pois são geralmente 
testemunhos de grande riqueza 
espiritual e apostólica. Esperando 
que todos tenham recebido uma 
circular de agradecimento, aqui 
vamos respigar, pouco menos que 
ao acaso, algumas curtas frases. 

Do Barreiro, Assunção LP.: "Em 
Novembro não estava em minha 
casa, e agora em Dezembro fiquei 
pior que estragada quando fui para 
ouvir o terço e estava a bola ... 
Nossa Senhora vai-nos ajudar para 
não ficarmos privados de ouvir e 
rezar esse terço ai de Fátima". 
Muito obrigado, e à outras vez sofra 
antes com paciência! 

Vários referem o seu especial 
interesse pelo terço do Santuário, 
como uma leitora da Freixianda: 
"Parece que estou dentro do San­
tuário de Fátima". 

Maria do Rosário, de Armamar: 

Logo a seguir, o mesmo pedido de 
Alcobaça, "porque é uma promessa 
que eu tenho". 

Teresa MaHa, de Avintes: "Já 
no dia 12 de Setembro não deu a 
peregrinação, o terço do dia 4 de 
Novembro também não deu, no 
dia 6 de Janeiro também não deu, 
ligam antes para a bola ... " . A bola 
é pelos vistos a grande culpada. 
Mas cuidado, estimada leitora, não 
dê ouvidos a essas pessoas do 
Porto para quem a "E. C. passou a 
ser comunista"! 

Uma simpática velhinha de 
Pereiro, Tabuaço, com 84 anos, 
que todos os dias lê "um bocado 
da Blblia" e no terço dos primeiros 
sábados gosta muito de ouvir "as 
explicaçOes dos senhores padres": 
apresenta uma dúvida e pede um 
conselho: "rezo muito na cama, 
não sei se será aceite". Claro que 
é aceite, pois se o Senhor nos 
disse que devemos rezar sempre, 
como poderlamos cumprir o pre­
ceito, sem rezar também na cama? 

Numa folhinha de sete 
centlmetros de largura por dez de 
altura, escreve Carminda, do Vale 
de Cambra: "É na verdade muito 
triste quando não conseguimos nos 
Primeiros Sábados a transmissão 
do terço dai do Santuário, pois 
estamos sempre à espera dessa 
hora, porque ajuda-nos muito na 
vida". 

Em Cantanhede, pelos vistos, 
a Onda Média não se ouve, pois 
Maria Augusto pede, numa folha 
de bloco: "Era favor que passas-

sem a F.M.". 
"Não quero de modo nenhum 

que isto seja uma acusação", 
declara Emllia de Jesus, de Pom­
·bal, que no mês de Dezembro 
tani:lém não conseguiu: "nuns lados 
era a bola, noutros música". 

O Porto gosta de Onda Média 
"pois em outra onda não consigo 
sintonizar o terço". Lulsa Maria 
sugere que "aos sábados de todos 
os meses também o terço seja 
transmitido da Capelinha". Como 
temos cá agora os Estúdios Fátima, 
vamos a ver o que se poderá fazer. 
Fomos senslveis à sua frase: "para 
quem longe combate nas lides da 
vida, isto é uma grande força". Um 
senhor padre de Braga reforça a 
sugestão num outro sentido: "Que 
alegria, para muitos cristãos fer­
vorosos, se mesmo nos dias 13, 
dos meses de Inverno, transmitis­
sem". 

De Mesão Frio uma comove­
dora proposta: "porque não dar a 
bola na Onda Média e o terço na 
F.M.? Os doentes deste hospital 
ficam sempre muito tristes por não 
se ouvir". 

Conclulmos com um forte de­
sabafo de Teodoro S. N., da Lousã: 
"por vezes chego a revoltar-me, 
porque não há direito". De facto as 
coisas, às vezes, são mais compli­
cadas do que pensamos. Mas é 
bom irmos dizendo da nossa jus­
tiça. A todos, e também à R.A., 
pelo esforço que podem fazer, o 
nosso muito obrigado. 
Reitoria do Santuário de Fátima 

A RÚSSIA SE CONVERTERÁ ... 

.João Paulo 11 
disse ... 

Nas suas viagens interconti­
nentais, o Papa sauda os jorna­
listas que viajam com ele no avião 
e responde às suas perguntas. 
Enquanto se dirigia à Coreia, a um 
português, o Papa, citando a frase 
blblica "lux ex Oriente". falou da 
sua esperança que a fé e a vida 
religiosa venham de novo até nós 
do Oriente europeu. "Certamente 
que estes povos, incluindo o próprio 
povo russo, têm uma tradição re­
ligiosa muito profunda, muito forte" 
(sobrevoava nessa ocasião a 
Hungria). . . 

,Enquanto se dirigia à Africa, a 
21 de Janeiro de 1990 (era a pri­
meira vez que, entre os jornalistas 
do seu séquito, havia um russo, do 
diário "Trud", isto é "Trabalho") o 
Papa disse que tinha "augurado 
ao Presidente Gorbachov o dom 
do Esplrito Santo que se chama 
dom do bom conselho" (é uma 
citação do "Osservatore Romano"), 
acrescentando: "sem trair o segredo 
pessoal, o meu interlocutor do dia 
1 de Dezembro ficou muito con­
tente com a oração do Papa. Dizia 
ele que a oração é certamente um 
sinal de ordem, dos valores espi­
rituais e que nós temos tanta ne­
cessidade destes valores". 

Os 60 anos do 
Russicum 

Por uma clarividente decisão 
de Pio XI, foi aberto em Roma um 
Seminário "Russicum" que, no 
outono de 1989, festejou os seus 
60 anos, reunindo os ex-alunos 

que assistem espiritualmente rus­
sos.católicos, pequenas minorias. 
e trabalham em centros especiali­
zados para a preparação de livros 
religiosos russos, para um diálogo 
com o patriarcado ortodoxo de 
Moscovo, etc. 

. S. Teresinha do Menino Jesus, 
padroeira das Missoes, é também 
padroeira do "Russicum", porq~e 
foi com ofertas dadas para a sua 
canonização e postas à disposição 
do Papa pelo Carmelo de Lisieux 
que se construiu o ediflcio. 

A palavra aos 
russos 

O metropolita Vladimir de Ros­
tov, na reunião plenária dos 70 bis­
pos ortodoxos russos (9-11 de 
Outubro de 1989), falando dares­
tituição, reabertura e nova consti­
tuição de paróquias, disse: "Em 
1985 foram registadas 3 novas 
paróquias; em 1986, 1 O; em 1987, 
16; em 1988, 809; e nos primeiros 
meses de 1989, 2.185, pelo que o 
número total de paróquias subiu a 
9734 e o processo de novos regis­
tos continua". 

A estas são de acrescentar as 
paróquias católicas (em menor 
número e das quais não existem 
actualmente estatlsticas precisas) 
nas repúblicas bálticas e em ou­
tras regiOes da URSS, especial­
mente na Ucrânia Ocidental, onde 
os católicos de rito grego podem fi­
nalmente fazer-se registar junto 
das autoridades civis como comu­
nidades, o que era imposslvel 
anteriormente. 

Da "Carla do Mosteiro Russo 
UspsnskiJ eis Roma (Páscoa c» 
1990) 

Religiosos em assembleia 
"Evangelização e meios de 

comunicação social: contributo 
dos religiosos" foi o tema duma 
assembleia que terminou em 
Fátima em 24 de Maio, e reuniu, 
durante quatro dias, 70 superio­
res e superioras maiores, repre­
sentativos dos mais de 8000 re­
ligiosos residentes em Portugal. 

No final dos trabalhos, o P.José 
de Castro Oliveira, Provincial dos 
Padres do Espírito Santo, disse 
que o tema do encontro "tem 
uma grande um grande actuali­
dade, dado que abrange novas 
técnicas que têm, também, que 
ser utilizadas para a difusão do 
Evangelho". 

A pretensão da Igreja em en­
trar no futuro esquema televisivo 
em Portugal foi um dos pontos 
largamente debatidb durante o 
encontro, mas sobre o qual os re-

ligiosos não quiseram tomar 
posição pública. 

"A finalidade ·desta assem­
bleia não era de tomar um posição 
pública perante a Igreja ou pe­
rante os bispos sobre a televisão 
da Igreja, uma vez que nós não 
temos poderes decisivos", disse 
o P. José de Castro. 

Segundo o porta-voz deste 
encontro dos religiosos "estes 
novos e muito poderosos meios 
de comunicação social interpelam­
-nos: não podemos nem ignorá-
-los, nem viver à margem deles, 
mas teremos que começar a utili­
zá-los cada vez mais, de uma 
maneira sistemática e mais pen­
sada de forma a que eles se trans­
formem, também, em instrumen­
tos ao serviço da nossa causa, 
que é a divulgação da Boa-Nova 
e a criação do Reino de Deus". 

Trinta e cinco peregrinações no 
último domingo de Maio 

Trinta e cinco peregrinações, 
15 das quais de diversas paró­
quias da diocese de Lisboa e 
nove de peregrinos de nacionali­
dade estrangeira, . vindos da 
Polónia, Espanha, Itália e Esta­
dos Unidos, participaram, em 27 
de Maio nas celebrações do úl­
timo. domingo de Maio, no San-

tuário de Fátima. 
As celebrações litúrgicas fo­

ram presididas pelo Bispo de Por­
talegre e Castelo Branco, 
D.Augusto César, que presidia, 
também, à peregrinação anual 
da sua diocese, na qual tomaram 
parte cerca de seis mil peregri­
nos. 

"É com bastante tristeza que vos 
envio estas duas letras, pois é muito 
raro que se ouça bem o terço trans­
mitido aos primeiros sábados!" 

Maristas éelebram bicentenário do fundador 

À homilia da missa, o Bispo 
de Portalegre a Castelo Branco 
disse que "dizer-se baptizado e 
não praticar ou ser cristão de 
baptismo e nada mais, perde 
credibilidade para a Igreja e sabe 
a pão com bolor". Em Aldoar, Porto, Rosa A.S. 

conseguiu reunir vinte e três assi­
naturas. Dizem que têm uma *ma­
ravilhosa paróquia" (graças a Deus) 
e "à Voz da Fátima pedimos o 
favor de não nos tirar essa oração 
tão maravilhosa e espiritual, que é 
o terço dos Primeiros Sábados". 

Os irmãos Maristas encerra­
ram em Fátima, em 19 de Maio, as 
celebraçoes do bicentenário do nas­
cimento do seu fundador, o padre 
francês Marcelino Champagnat, 
com um encontro da "famllia rna­
rista de Portugal". 

O programa iniciou-se às 1 O 
horas, com um espaço cultural e 

recreativo .no Centro Pastoral. 
Após o almoço, teve lugar a 

recitação do terço na Capelinha 
das Aparições, condu indo com uma 
romagem até junto da estátua do 
beato Marcelino de Cha.mpagnat, 
que se encontra na colunata do 
Santuário de Fátima. 

Segundo António Leal, religio-

so desta congregação, "os Maris­
tas dedicam-se, em Portugal, prin­
cipalmente à educação crista da 
juventude, e à assistência a menores 
carenciados". 

A actividade missionária, no­
meadamente em Angola e Mo­
çambique, é outro dos campos de 
acção dos Maristas. 

D.Augusto César disse, tam­
bém, que "não é só o marxismo 
ateu que atrofia o homem e o 
submete a mecanismos de domi­
nação: também o materialismo 
consumista e outras formas sádi­
cas de ganância". 



.. 

Tu e eu soino um 
Num interessantíssimo ma­

nuscrito que a Irmã Lúcia, a pe~ 
dido do actual Reitor do Santuá­
rio de Fátima, Mons.Paulo Guer­
ra, redigiu no mês de Fevereiro 
do ano passado e que a Postu­
lação dos Pastorinhos acaba de 
publicar, juntamente com as ou­
tras Memórias, lemos este tocan­
te episódio: 

"Chegou um pobre a pedir 
esmola. Corri a entrar em casa e 
disse ao Pai: - Está alj um pobre 
a pedir esmola. 

O Pai levantou-se, foi à larei­
ra, e com o canivete, cortou o cor­
dao duma (das que estavam na 
chaminé a curtir) morcela e, com 
ela na mao: - Olha lá, posso dar 
isto a esse pobre? Nao vos vai 
fazer falta? 

A Mae respondeu; - Podes. 
Nunca o que nós demos aos 
pobres nos fez falta. 

O Pai, contente, foi junto do 
portao levar a morcela ao pobre. 
Este, ao v~-la, levantou as maos 
e rezou um Pai-Nosso e uma 
Avé-Maria. Enquanto o pobre 
rezou, o Pai permaneceu diante 
dele, de pé, com a cabeça des­
coberta. O pobre, quando termi­
nou, disse: - Por si e pela sua 
menina, para que Deus lhes d~ 
sorte. 

O Pai respondeu: - Adeus, 
irmao, até à volta! 

E, de novo, entrou em casa. 
Eu corri, indo atrás do Pai, e 
disse à Mae: - O pobrezinho re­
zou pelo Pai e por mim, para que 
Deus nos d~ sorte. 

A Mae, respondeu: - E por 
mim, nada? 

Eu fiquei sem saber que di­
zer. Entao o pai disse: Por ti 
também, porque'tu e eu somos 
um; túdo o que é meu é teu e dos 
nossos filhos, 

A Mae sorrindo, respondeu: -
Assim está bem! 

E ficaram os dois no seu 
humilde trabalho e conversa 
amiga... Claro que, na ocasiao, 
eu nao compreendi todo o ai-

fótima 
Q.os 

cance deste acontecimento, mas 
fez-me impressao e nao o esque­
ci. Hoje, porém, compreendo o 
seu grande valor moral e espi­
ritual' (Memórias da Irmã Lúcia, 
61 edição, Março de 1990, 
pag~197). 

E duplo o valor deste aconte­
cimento: a prática da car.idade, a 
virtude predilecta de Jesus, e o 
da união matrimonial, que liga 
para sempre aqueles que estão 
casados. 

Aqueles que se casam fazem 
uma só coisa. Na aritmética hu­
mana, um mais um faz dois; mas 
na «aritmética" do matrimónio um 
mais um faz um! A invenção é do 
próprio Deus que nos ensina logo 
nas primeiras páginas da Bíblia: 
.. o homem deixará seu pai e sua 
mãe e unir-se-á à sua mulher e 
serao os dois uma só carne" 
(Gen 2, 24). Relembrando este 
texto, frisou o próprio Jesus: «No 
princípio da criação Deus criou­
-os homem e mulher. Por isso o 
homem deixará o seu pai e sua 
mãe e unir-se-á à ·sua esposa e 
serão os dois uma só carne. 
Portanto já não são mais dois, 
mas uma só carne. Nao se­
pare, pois, o homem, o que 
Deus uniu" (Mr 1 O, 6-9). 

Esta união é tão íntima e in­
dissolúvel que não há força 
humana que a possa quebrar. O 
«Sim" dos cônjuges é confirma­
do pelo «Sim» de Deus, cujos de­
cretos não podem ser revogados 
pelo homem. A Igreja exprime 
nestes termos tal doutrina: «O ma­
trimónio legítimo e consumado 
não pode ser.dissolvido,por ne· 
nhum poder humano, nem por 
nenhuma causa além da morte» 
(Direito Canónico, cãn. 1141 ). 

No mundo "divorcista" em que 
vivemos, o Santo Padre, nas suas 
peregrinações apostólicas, tem 
proclamado por toda a parte, alto 
e bom som, esta doutrina. 

Não pode o Estado separar 
aqueles que estão unidos por 
Deus. Quando o Governo Portu-
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pequeninos 
Olá! 
Qual de vós já viu um rebanho? Muitos, com certeza. 

guês, em Fevereiro de 1975, . 
conseguiu abrogação do Artigo 
24 da Concordata, estabelecen­
do o divórcio, mesmo para os 
casamentos católicos, os Bispos 
de Portugal, a 13 de Fevereiro de 
1975, desde o Santuário de Fáti­
ma, publicaram uma nota em que 
declaram: «O casamento canóni­
co, no que diz respeito à sua 
indissolubilidade gozava de uma 
protecção exterior especial por 
parte do Estado. Foi esta tutela 
jurídica, prestada à indissolubili­
dade matrimonial, que terminou. 
A Doutrina de que o casamento é 
indissolúvel em nada se alterou"~ 
(Documentos Pastorais, 1967-77, 
pag. 178). 

Não têm os cônjuges poder 
para se separarem, recorrendo 
ao divórcio, quer se entendam 
bem, quer mal. No cerimonial do 
casamento, pergunta o represen­
tante da Igreja, a cada uma das 
partes: «Esta deveras decidido a 
amá-la e a respeitá-la, e a guar­
dar-lhe inviolável fidelidade até à 
morte?" Na entrega mútua dos 
noivos diz cada qual: «Eu ... re­
cebo-te, por minha ~sposa (ou 
meu esposo) a ti. .. e prometo ser­
-te fiel e amar-te, tanto na pros­
peridade como na provação, por 
toda a nossa vida». O mesmo 
pensamento domina a entrega 
das alianças, símbolo da com­
pleta e perpétua união. 

Nem a própria Igreja tem poder 
para alterar o que é Lei de Deus. 
Quando é solicitada, estud~ o 
caso em particular e depois de 
aturado exame, se reconhece que 
foi inválido aquilo que pareceu 
matrimónio, declara as duas par­
tes livres. Não separa os que 
estão unidos, apenas declara que 
não houve união matrimonial. 

O programa do Santuário de 
Fátima para este ano é precisa­
mente o da Famma. Esta, segun­
do os desígnios de Deus, é una 
(um só com uma só) e indisSolúvel 
(estável para sempre). 

P.Fernando Leite 

Há dias, olhando os campos que rodeiam aqui a Co~a da Iria, vi uns pequenitos. 
Um, com um grande pau, tocava um pequeno rebanho de ovelhas. Parei. O grupo que 
ia cõmigo parou também como se nunca tivesse visto tal. "Um rebanho aqui?- Ainda? 
- E tão perto do Santuário!" 

Ficámos calados por um pouco. Em quem estávamos a pensar!... Nos pastori­
nhos, naturalmente- os pastorinhos de há 73 anos antes. Eram assim crianças como 
aquelas, talvez como vós ... crianças que brincavam como vós gostais de brincar ... 

A pastorinha mais velha, a Lúcia, conta: 
"Andando a brincar com a Jacinta e o Francisco no cimo dá encosta da Cova da 

Iria, a fazer uma paredita, vimos sobre 'uma carrasQueira, uma Senhora mais brilhante 
do que o sol. 

Então, Nossa ,Senhora disse-nos: não tenhais medo. Eu não vos faço mal.. ." E, a 
seguir, Lúcia conta o que mais Nossa Senhora lhes disse e que muitos de nós já 
sabemos. 

Durante seis meses a Senhora disse aqui coisas muito importantes, para o mundo 
ser feliz. Aqui, quando três crianças brincavam, "uma Senhora mais brilhante do que 
o sol", vem tranquilizar-nos das nossas dúvidas, dos nossos medos: "Não tenhais 
medo. Eu não vos faço mal. .. " · 

Catequese da Reconciliação 

Limpidez de Consciência 
Primeiro que tudo, é condição 

indispensável a rectidão e a limpi­
dez da consciência do peniten­
te. Um homem não se p{Je a cami· 
nho para a verdadeira e genufna 
penitência, enquanto nlio perce­
ber que o pecado contrasta com a 
norma ética, inscrita no fntimo do 
próprio ser; enquanto nao reconhe· 
cer ter feito a experiência pessoal 
responsável de tal oposiçflo; en­
quanto nao disser «O pecado exis­
te» e «eu pequei»; enquanto nao 
admitir que o pecado introduziu na 
sua consciência uma divisão, que 
avassala todo o seu ser e o separa 
de Deus e dos irmãos. O sinal sa­
cramental desta limpidez da cons­
ciência é o acto tradicionalmente 
chamado exame de conscilncla, 
acto que deveria ser sempre, não 
tanto a introspecçáo· psicológica 
ansiosa, mas o confronto sincero e 
sereno com a lei moral interior, 
com as normas evangélicas pro­
postas pela Igreja, com o próprio 
Jesus Cristo, que é para nós mestre 
e modelo de vkia e com o Pai 
celeste que nos chama ao bem e à 
perfeição. 

Mas o acto essencial da Peni· 
tência, da parte do penitente, é a 
contrição, ou seja, o claro e de· 
cidido repúdio do pecado cometido, 
juntamente com o propósito de 
não o tornar a cometer, pelo amor 
para com Deus, que renasce com 
o àrrependimento. Entendida deste 

modo, a contriçflo é o principio e a 
alma da conversão, daquela 
metánola evangélica que recon­
duz o homem a Deus, como o filho 
pródigo que volta ao pai e que tem 
no sacramento da Penitência o 
seu sinal visivel e aperfeiçoador 

·da própria atriçf1o. Por isso, «desta 
contriçao do coraçao depende a 
verdade da penitência». 

Supondo e chamando a atençflo 
para tudo o que a Igreja, inspirada 
pela palavra de Deus, ensina acer· 
ca da contrição, está-me particu­
larmente a peito, neste ponto, sa­
lientar um aspecto de tal doutrina, 
a fim de que seja melhor conhe· 
cido e tido ma[s presente. Não raro 
se considera a conversão e a con­
trição sob o aspecto das inegáveis 
exigências que elas comportam e 
da mortificaçao que impõem em 
ordem a uma radical mudança de 
vida. Mas é bom recordar e acen· 
tuar que contrição e conversão 
são, sobretudo, uma aproximaçf1o 
da santidade de Deus, um reen­
contro da própria verdade interior, 
obscurecida e transtornada pelo 
pecado, um libertar-se no mais 
profundo de si próprio e, por isso, 
um reconquistar a alegria perdida, 
a alegria de ser salvo, que a maioria 
dos homens do nosso tempo já 
não sabe saborear. (Joio Paulo 11, 
Exortação Apostólica Pós-Sinodal 
sobre 11 Reconcllillç§o • 11 Penltinc/11 
n11 Mlss6o 11ctual d11/greja, na 31,111). 

Os direitos do ser humano face ·à 
investigação médica 

O Comité dos Ministros do Conselho da Europa aprovou o primeiro 
texto ln ter-governamental sobre a defesa dos direitos do ser humano face 
à investigação médica, depois do Código de Nuremberga e da Declaraçio 
de Helsínquia, documentos que não tiveram, aliás, qualquer influência 
sobre as legislações nacionais dos signatários. 

Segundo a recomendação agora aprovada, o interesse e o bem-estar da 
pessoa que se presta a ser alvo de qualquer programa de pesquisa médica 
devem sempre prevalecer sobre os interesses da sociedade. 

Nenhuma pesquisa médica deve ser exercida sobre uma pessoa sem 
consentimento livre e expresso desta,· e os riscos a que se submetem 
devem ser sempre reduzidos ao mínimo possfvel. ·-

O documento prolbe qualquer acção de pesquisa médica sobre menores, 
detidos e vítimas de perturbações mentais. (CNEP/Hill and Knowlton -
Agência Internacional de Comunicação, Boletim ng 42, 90/04102). 

Sempre aquela Senhora "mais brilhante do que o sol" trouxe paz, tranquilidade ao 
coração dos pastorinhos ... mesmo quando lhes pedia muita oração e sacrifício pelos 
pecadores!. .. quando temos que sofrer pelos pecadores - como eles ... 

A mensagem da Senhora dá Cova da Iria é também para nós. Para conseguir-mos 
a tranquilidade dos nossos medos, nas nossas dúvidas, apenas é preciso escutar e 
cumprir a Mensagem, como fizeram os pastorinhos de há 73 anos antes ... mesmo 

Com as palavras da Senhora no coração, de que vamos ter medo? 
Vamos confiar N'Ela! 

lr.Maria lsolinda 



~ Pere ça 
Nos dlss 12 e 13 de Maio realizou-se uma das maiores peregri­

IJIIÇ6es dos últimos anos so santuário de Fátima. 
Uma grande multldlo de peregrinos sco~ de todos os can­

tos do psls e de muitos palses estrangeiros, para tomar parte 
nesta grande peregrlnsçlo anual, este ano consagrada IJ reflexlo 
sobre a tsmflla. 

As recentes e dramáticas transtormaç6es que se têm vindo a 
registar nos palses do Leste Europeu desde o tlnsl do passado 
ano, toram, porém, um dos pontos que estiveram presentes, ~ 
bretudo no decorrer dss principais ceiebrsç6es. 

O Cardeal D.Joachim Meis- "A presença de Vossa Emi-
ner, Arcebispo de Colónia, presi- nência, até há pouco bispo de 
diu à peregrinaçAo e chamou a Berlim, leva-nos a pensar espon-
atençao, logo na abertura das tàneamente nesse cair de pro-
celebraçt:Jes, para o significado gramas humanos que visavam a 
das mudanças que se vivem no exclusão radical de Deus, a na-
Leste Europeu. gação teórica e prática dos direi-

"Maria, em Fátima, referiu-se tos sagrados da pessoa humana, 
aos homens da cruz comunista, como a liberdade das consciên-
sob a qual tantos milhOes de c ris- c ias, que encontra uma das suas 
taos da Europa centro e leste fundamentais expressões na liber-
deviam ficar. De novo se realizou dade religiosa", afirmou o bispo 
o milagre pascal que tirou a pe- de Leiria-Fátima na apresentaçao 
dra da subjugação, a pedra da do presidente da peregrinaçSo, 
descrença, a pedra do desprezo celebraçao que ocorreu às 19 
do homem que tapava o coração horas do dia 12, na Capelinha 
de tantos homens", disse. das Apariçt:Jes. 

Por seu lado, na mesma oca­
siao, o Bispo de Leiria-Fátima, 
O .Alberto Cosme do ·Amaral, 
também se referiu a estas trans­
formaçt:Jes. 

Apelo/Jté 
D.Maurílio de Gouveia, Arce­

bispo Évora, presidiu à Eucaris­
tia da noite do dia 12, que se 

seguiu à grandiosa procissao de 
velas. Centrou a temática da sua 
homilia num veemente apelo à fé 
num mundo sacralizado. . 

"Neste findar do século XX, 
tal como aconteceu há dois mil 
anos, somos convidados a acre­
ditar em Jesus", disse. 

Segundo o Arcebispo de 
Évora, "Fátima tem sido no nos­
so século o microfone de Deus e 
do Evangelho. Maria veio aqui 
repetir: convertei-vos, acreditai em 
meu Filho Jesus". 

"De quanta actualidade se 
reveste a Mensagem de Fátima! 
Com efeito, o nosso século tem 
sido assinalado pelas duas posi­
ções antagónicas: crença e des­
crença; fé em Deus, por um lado, 
e ateísmo, indiferença. secularis­
mo, por outro". 

Abordando a temática da 
famflia, D.Maurílio de Gouveia, 
disse: 'Queremos, nesta vigflia, 
fazer uma especial referência às 
famílias e, mais concretamente, 
aos casais, que são a base da 
instituição familiar. A família é 
obra de Deus Criador: «Criou-os 
homem e mulher» (Gen. 1, 27); 
.. o homem deixará o pai e a mãe 

r 
para se unir 
à sua mulher; 
e os dois se­
rão uma só 
carne»". 

"A vitória 
sobre ades­
crença e a 
promoção de 
uma vida de 
fénaopodem 
alcançar-se 
sem a reno­
vação das fa­
mílias, tão 
maltratadas 
na sociedade 
contempo­
rânea, por 
práticas, le­
gislações e 
doutrinas 
hostis. É pre­
ciso, pois, 
proporcionar 
o reencontro 
das famílias 
com Cristo. 
Também às 
famílias Cris­
to diz: «acre­

• c 

D.Maurllio de Gouveia, na Missa da noite do 
dia 12 de Maio em Fátima 

ditai em mim»", acrescentou. 

Vim a Fátima para agradecer 
Publicamos, de seguida, a 

homilia do Cardes/ D.Joschlm 
Melsner, Arcebispo de Colónia, 
que prarldlu, em Fátima ils cMe­
brBÇ6es dB peregrlnsç4o lnter­
nsclonal de 12 e 13 de Maio. 

Maria na Sua Igreja, quando lhe para Maria se "infiltrar" e levar 
diz do alto da Cruz, referindo-se a aos povos do Leste Cristo que é, 
João: "Mulher, eis o teu filho". E na realidade. Quem dá aos ho-
sobre João, diz-nos a Sagrada mens a liberdade. 
Escritura: "E desde aquela hora, A Europa nunca esquecerá 
o disclpulo recebeu Maria em Sua este abrir das portas a Maria por 
~a". Como Maria recebeu Cristo Portugal. Partindo daqui, Maria 

Queridos peregrinos vindos em si e Lhe deu um lugar, assim pode converter os estados euro-
de perto e de longe, também a Igreja recebeu Maria e peus no leste deste continente. 

1 -Deus criou o homem, sem 
nada lhe perguntar, na aurora da 
criação. Deus tornou-se homem, 
em Jesus Cristo, na aurora dare­
denção, mas desta vez não o fez 
sem nada lhe perguntar. Deus 
enviou o Anjo a Maria para que 
desse o seu consentimento a que 
n'Eia o Filho de Deus se tornasse 
homem. 

Maria, pelo seu "Fiat", com a 
sua palavra "Sim" torna possfvel 
a Encarnação de Deus. "Ele veio 
ao que era seu" e a Sua Serva 
recebeu-o. 

Também Cristo dá um lugar a 

lhe deu um lugar. Maria leva 
sempre Cristo consigo à lgrej_a e 
também ao mundo. 

2 - Na nossa velha Europa, 
que outrora foi a Pátria do Cris­
tianismo, Jesus Cristo já quase 
não aparece em público. Maria­
e com Ela também a Igreja - foi 
relegada para a margem da so­
ciedade europeia. Portugal, no 
entanto, recebeu-A há 73 anos -
como João junto à Cruz -em sua 
casa. Em Fátima, Portugal deu a 
Maria lugar e Pátria. Partindo de 
Fátima, Nossa Senhora pôde ini­
ciar a sua tarefa de levar Cristo 

denovoàEu­

3 · - Encontro-me hoje em 
Fátima, pela primeira vez, como 
arcebispo de Colónia. Anterior­
mente, fui bispo de Berlim e vivi 
durante 40 anos num país socia­
lista. Este dia em Fátima comove­
me profundissimamente. O ateís­
mo proposto pelo estado da 
República Democrática Alemã, 
até 1989, era uma sombra es­
cura, debaixo da qual tinhamos 
de viver. Neste sentido, ficámos 
intimamente ligados e aparenta­
dos aos cristãos dos outros países 
ateus da Europa do Leste. 

Eu gostaria hoje, também em 
nome dos cristãos desse região 
da Europa, de agradecer a Maria 
que, partindo de Fátima, tomou 
debaixo da sua protecção espe­
cial o leste europeu, outrora tão 
cristao. E vim a Fátima, para 
agraderer aos P.ortugueses, terem 
recebido Maria para esta obra de 
conversão. 

Os meios de comunicação 
social registam geralmente só a 
actividade externa dos políticos 
e das pessoas que fizeram as 
suas manifestações nas ruas e 
nas praças das capitais europeias 
orientais, para protestar contra 
os sistemas ateus e desumanos. 
Mas eles pouco perceberam dos 
fortes segredos que alimentaram 
esses protestos e essas re­
sistências. Desconhecem as 
causas de fundo que não deixaram 
adormecer a fome e a sede dos 
homens pela justiça e pela ver­
dade, apesar de todos os esforços 
em incutir falsas esperanças e 
apesar das promessas e ameaças 
do marxismo. 

D.Joachlm Melsner, nas celebraçOes da 
peregrlnaçao de 12 e 13 de Maio 

ropa. Na Rús­
sia e em ou­
tros países do 
leste europeu, 
a fé em Cristo 
era quase 
proibida. Os 
povos da Eu­
ropa oriental 
que tanto ve­
neram Maria 
pouco lugar 
lhe podiaJTl 
dar, pois o 
ateísmo tinha 
ocupado to­
das as esferas 
das suas vi­
das. Por isso, 
Maria partiu 
de Fátima pa­
ra ajudar os 
atribulados 
discípulos de 
seu Filho nos 
países comu­
nistas da Eu­
ropa do Leste. 
Fátima é co­
mo que a ''tes­
ta de ponte" 

De fora, ninguém viu onde se 
encontravam as reservas secre­
tas de força, de que viveram as 
pessoas durante 40 anos - na 

Rússia mesmo mais de 70 anos­
naquele deserto ateu e desumano. 

Maria foi, nestes anos, a com­
panhia sempre presente no so­
frimento, e a auxiliadora dos 
perseguidos. Como nas bodas 
de Caná, Ela esteve e está pre­
sente junto dos homens como a 
Mãe de olhos bondosos que 
descobre a falta, avisa o filho e 
dá, hoje como outrora, o con­
selho: "Fazei tudo o que Ele vos 
disser!". 

Por isso, os homens não 
seguiram Karl Marx mas Jesus 

Cristo. Não acreditaram no "Ma­
nifesto Comunista" mas no "Ma­
gnificat''. Não foi Marx que trouxe 
aos homens a grandeza e a dig­
nidade, mas Maria. Ela confessa 
isto no "Magnificar', ao proclamar: 
"porque fez em mim grandes 
coisas o Omnipotente". 

Para que a liberdade exterior­
mente conquistada faça também 
com que os homens sejam inte­
riormente livres, dirigimos hoje a 
nossa súplica a Maria. Porque, 
se o homem se libertou do seu 
explorador exterior, ainda hoje 
não está liberto de si próprio. O 
homem tem que libertar-se pri­
meiro de si próprio, para encon­
trar Cristo e a Sua missão na 
Igreja e no mundo. Procurar e 

encontrar o Senhor é a tarefa da 
Europa Ocidental e Oriental! 

Maria procurou Cristo quando 
peregrinou a Jerusalém e O en­
controu no templo. 

Queira Maria hoje também 
acompanhar os europeus na sua 
busca de Cristo, e eles chegarão 
com Ela à Igreja de Seu Filho. 

Por isso, rezamos a Maria: 
"E depois deste desterro 

mostrai-nos Jesus, bendito fruto 
do Vosso ventre. ó clemente, ó 
piedosa, ó doce Virgem Maria". 
Amen. 



de 2 e 13 de Maio e -1 
Casais celebraram 

aniversário de casamento 
A famfliaé, actualmente, uma 

das maiores preocupaçOes da 
Igreja como objectivo de evangeli­
zação para que se tome, também, 
a tornar evangelizadora. 

Respondendo a esta preocu­
pação, o Santuário de Fátima, 
nao só adoptou a famflia como 
centro da sua temática pastoral 
para os próximos dois anos, como 
quis que a família estivesse pre­
sente de modo particular nas 
celebraçOes da peregrinação in­
ternacional de 12 e 13 de Maio. 

Para isso, dirigiu-se um apelo 
através da Voz de Fátima e da 
Rádio Renascença a todos os 
casais que tivessem escolhido 
os dias 13, de Maio a Outubro, 
para o seu matrimónio, con­
vidando-os a estarem de novo 
em Fátima para renovarem os 
seus compromissos de esposos 
aos pés de Nossa Senhora. 

Como resultado, chegaram, 
ao Santuário de Fátima, 66 car­
tas, muitas delas em cima da 
hora, pelo que só foi possfvel en­
viar o convite a 29 casais. 

Na manha do dia 13, encon­
traram-separa preparar a cele­
bração agendada para as missa 
de e~rramento da peregrinação, 
20 casais e mais duas senhoras 
cujos maridos nao puderam es­
tar presentes, uma delas vinda 
do Brasil . 

Nessa celebração, estiveram, 
de facto, presentes 22 casais, 
um deles de italianos - que ce-

lebravam as suas bodas de ouro 
-.e dois casais portugueses, que 
celebravam as bodas de prata. 

A estes três casais o Santuá­
ri-o ofereceu. ao primeiro uma 
medalha de ouro e, aos dois casais 
que celebravam as bodas de prata, 
uma medalha de prata. 

A todos o Santuário ofereceu 
uma pequena lembrança. Sa­
liente-se, ainda, que três destes 
casais celebravam neste 13 de 
Maio o primeiro aniversário de 
casamento. 

Na introdução da celebração 
de renovação do compromisso 
nupcial, o Cardeal Meisner con­
siderou que "a comunidade mais 
importante na Igreja e no Estado 
é a famllia". cuja base é "a alian­
ça matrimonial". 

No final das celebraçoes da 
peregrinação, os casais partici­
param num almoço, que decor-

reu em ambiente festivo, onde 
nao faltou uma canção siciliana 
acompanhooa com as palmas dos 
portugueses, um lindo bolo co­
memorativo e outro oferecido por 
um casal. 

Na ocasião, o Reitor do San­
tuário dirigiu a todos algumas 
palavras de congratulação. 

Alguns dos presentes ma­
nifestaram, também, a sua ale­
gria, recordando o dia do casa­
mento, referindo que, durante a 
peregrinação, puderam reviver o 
seu compromisso nupcial, mais 
intensa e calmamente. 

Assistência aos peregrinos a pé 
53 postos prestaram aaalsttncla aos peregrinos que de todos oa 

recantos de Portugal vieram a pé a Fátima, no mta de Maio. 
O número de peregrinos foi aproximadamente 27.000; 63% 

mulherea, 37% homens, destes 23% jovens doa 12 aos 25 anos. A 
maior percentagem foi doa 30 aos 50 anos. 

Agradecemos todo o trabalho, carinho e dedicação prutado a 
estes peregrinos. 

Sem pretender Ignorar ou aallentar alguma organização, a noaaa 
gratldAo vai para a Ordem de Malta, OCADAP, as diversas dei• 
gaç6ea e núcleoe da Cruz Vermelha, Escuteiros, Bombeiros e Cruzados 
de Fátima, que nalgumas dloceses..eatlo a trabalhar em postos que 
montaram, em colaboração com o Secretariado Nacional e o apolo 
da populações locais. 

NA o podemos esquecer as tamfllaa que colocaram as suas caaas 
à disposição doa peregrinos, os acolheram e trataram em espfrfto 
verdadeiramente evangélico. 

Permitam-nos referenciar aa lrmAa de S.Joaé de Cluny da Ma­
laposta (Anadia) que todos oa anos albergam centenas de peregri­
nos e hospedam a equipa do Secretariado Nacional durante vários 
dias. 

Bem haja a todos e que Noaaa Senhora a todos cumule das Suas 
Btnçlos de Mie. 
P.MANUEL ANTUNEs, Aul•tent• N•clons/ do• Cruzado• de Flltlm• 

Os testemunhos dos casais 
Além dos testemunhos dos 

casais que puderam estar presen­
tes na peregrinaçao. muitos outros 
nos foram chegando por carta. 

Publicamos, de seguida alguns 
excertos das cartas que foram 
chegando a Santuário de Fátima. 

"A melhor surpresa que nós 
gostar! amos de ter era que Nossa 
Senhora nos curasse a alma e o 
corpo, que ta o doentes andamos." 

"Fazemos nesse dia 18 anos 
de casados. Desde entao para cá 
o nosso «jardim tem alargado os 
seus canteiros» na alegria e no 
amor de Deus. sao 5 os frutos do 
nossos amor." 

"As vezes penso que o 13 me 
acompanhou sempre, pois conheci 
o meu marido a 13, fiquei noiva a 
13, e casei no dia 13 de Maio. 
Nossa Senhora está comigo e esteja 
com vós todos." 

"Escolhi essa data porque eu e 
todos os meus familiares somos 
devotos de Nossa Senhora de 
Fátima. e a Ela pedi nesse dia uma 
graça muito grande, paz para o 
meu novo lar. Graças a Ela tenho 
sido feliz." 

"Foi bem deliberada a escolha 
do dia 13 ... tfnhamos a intençao de 
no dia seguinte estarmos nesse 
Santuário a agraqecer à Mae e 
Seu Filho todas as graças. A saúde, 
a felicidade, a fé, enfim a alegria da 
vida sao graças que devemos 
agradecere que ao longo da nossa 
caminhada comum nunca nos fal­
tou." 

"Todos os anos relembro essa 
data com muita satlsfaçao e ale­
gria." 

"Peço a Nossa Senhora que 
me dê muita saúde e que o meu 
marido seja mais meu amigo." 

De uma neta: "Os meus avós 
já sao velhinhos. fazem anos de 
casados nesse dia (51) e áté lhes 
costumamos dar uma prenda. É 
sempre um dia de festa porque 
nele se comemora também o dia 
da primeira Apariçao de Nossa Se­
nhora. A minha avó tem 79 anos. 
Foi ela quem me criou. E o meu 
avo tem 76. Gostava que eles 
tivessem uma surpresa a valer." 

"Fazemos 33 anos de casa­
dos. Parece que passaram de­
pressa, apesar dos revezes que a 
vida traz. Mas também temos tido 
dias felizes, pois no nosso humilde 
lar, ainda há amor para dar um ao 
outro, a 3 filhos e véspera de 3 
netos, dois genros e, a quem vier • 
por bem e quem nao vier por bem, 
que Deus o conduza ao bom cami­
nho." 

"Quero dizer que o meu ma­
trimónio foi justamente no dia 13 
de Maio de 1967, ou seja, no cin­
quentenário das apariçOes." 

"Achei o dia de Nossa Senhora 

o mais bonito para me casar." 
"A melhor surpresa seria a de 

estar presente nesse dia junto da 
Mae de Deus e nossa Mae para 
lhe pedir que nos acompanhe a 
todos nos bons e maus momentos 
da nossa vida." 

"Casei no dia 13 de Maio de 
1957, pois foi promessa que fiz a 
Nossa Senhora de Fátima, por uma 
graça que a Virgem e o Seu Divino 
Filho me concederam." 

"Sou mae de 6 filhos que até 
hoje nao me deram nenhum 
desgosto, e sou avó de 3 netos." 

"Namorámos quase 8 anos e 
nunca fiz nada que ofendesse a 
Deus. A minha alegria era casar­
-mos no Santuário de Fátima, mas 
como os meus pais eram pobres 
na o tive possibilidade de lá ir casar, 
e dai que casei na Igreja da minha 
freguesia, onde me baptizei, me 
crismei e fiz a Profissao de Fé. 
Como vêm foi muito bonito o meu 
casamento, pobre mas muito lindo." 

"Faço anos no dia 13 de Maio, 
casei-me no dia 13 de Maio de 
1973 e sou feliz com o meu ma­
rido. Passados 17 meses nasceu o 
primeiro filho no dia 13 de Outubro 
e, passados anos, nasceu o 
segundo a 15 de Maio." 

"Há muito Unhamos escolhido 
o dia 13 de Maio para celebrar o 
nosso casamento, e vai mesmo 
realizar-se no próximo dia 13 às 12 
horas." 
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"Casámos no dia 13 de Maio 
de 1954. Temos 7 f ilhos, 5 dos 
quais casados, uma 13deMaiode 
1984, outro a 13 de Setembro de 
1980. 

"Casámos a 13 de Maio, que 
também é o aniversário de bap­
tismo das nossas duas filhas, o 
aniversário da Primeira Comun­
hao da minha filha mais velha e 
ainda a chegada da Imagem do 
Sagrado Coraçao de Jesus a minha 
casa. Como podem verificar o dia 
13 é um dia inesqueclvel, graças a 
Deus, somos muito felizes." 

"Somos um casal muito feliz, 
que sempre tem recebido as 
maiores bênçaos de Nossa Sen­
hora. Temos5filhos, umdosquais 
nasceu a 12 de Maio de 1967, por 

~ ocaslao da visita do S.S.o Papa 
Paulo VI, pelo que recebeu o nome 
de Fátima, também como home­
nagem a Nossa Senhora de Fátima, 
de quem somos muito devotos." 

"Cada vez estamos mais con­
tentes por termos escolh ido o dia 
13 de Maio para celebrar o nosso 
casamento. Esta data nao foi por 
nós escolhida por acaso, mas antes 
em agradecimento pelas muitas 

_ graças que recebi de Nossa Senho­
ra de Fátima, a maior das quais se 
acha relatada na Voz da Fátima, 
nQ289, de 13 de Outubro de 1946. 
Em 1961 fui a pé a Fátima, em 
1988 foi a minha mulher. Sempre 
que podemos vamos a Fátima 
venerar Nossa Senhora". 

Rádio Renascença 
abriu estúdios em 

Fátima 
A Rádio Renascença Inau­

gurou natarcfedodla 13deMIIo, 
oa seus estúdios no Santuário 
de Fátima • 

A cerimónia foi presidida pelo 
Cardeal Melaner. Entre as 15 
horas e aa 15.30 a Rádio Renas­
cença transmitiu, a nlvel nacional, 
através do seu Canal 1, a ce­
rimónia de abertura e, depola 
das 15.30, até às 17 horas, uma 
emissão especial através do seu 
emissor regional da Maúnça, na 
frequência de 95.0, em frequtncla 
modelada (FM). 

Os estúdios de Fátima da 
Rádio Renascença destinam-se 
a dar maior cobertura aos acon­
tecimentos de cariz religioso que 
se vAo realizando em Fátima, 
particularmente no Santuário, e, 

• eventualmente, para a pre­
paração de programas, também 
de cariz religioso, para trana­
mlsaAo em onda curta. 

• 
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MOVIMENTO DOS CRUZADOS DE FATIMA 

O Movimento só será verda­
deiramente apostólico quando os 
secretariados diocesanos e di­
recçoes paroquiais assumirem e 
concretizarem os seus estatutos 
e normas. 

Sem a formação de anima­
dores de grupos não é possível 
estrt}turar e orgamzar. 

E com alegna que registamos 
as notrcias mais significativas de 
algumas dioceses. 

BEJA - O Conselho Dioce­
sano reuniu-se para rever os 
trabalhos de 1989 e programar 
os de 1990, no seminário dioce­
sano, no dia 28 de Abril. 

Foi um encontro bastante 
participado e bem orientado. 

No dia 19 de Maio, realizou­
-se uma peregrinação diocesana. 
de que daremos mais pormeno­
res no próximo número. 

Também, na primeira sema­
na de Julho, se vai realizar uma 
peregrinação a Tuy e Ponteve­
dra, Espanha. 

É de salientar o trabalho efi­
ciente que as direcçOes paroquiais 
estão a fazer. Têm promovido 
encontros de espiritualidade para 
doentes. 

BRAGA - Vértos encontros 
regionais têm sido levados a cabo 
em Esposende, Póvoa de Var­
zim, Prado e Braga, na sequên­
cia do calendário programado no 
Conselho Nacional. 

Realizou-se, também, um 
encontro para ooolescentes e para 
responsáveis de visitadores de 
doentes. 

Açores 
ANGRA - 302 responsévels 

paroquiais estiveram reunidos 
com o secretariado diocesano e 
o assistente nacional, no semi­
nário de Angra, nos dias 18 e 19 
de Abril. 

Foi um momento vivo e bem 
aprovei1ado. Os participantes mais 
conscientes da sua missão as­
sumiram compromissos importan­
tes que estão a realizar. 

Sem oração, revisão de vida, 
estudo e programação não é 
possível tornar a Mensagem de 
Fátima conhecida e vivida. 

FAIAL- Os membros do Mo­
vimento continuam a dar provas 
de ci>ntinuidOOe, respondendo aos 
pedidos que a Senhora da Men­
sagem lhes fizera, aquando da 
Sua visita à ilha. Quase todas as 
paróquias têm direcçoes paro­
quiais e seguem o programa tra­
çado pelo Boletim do Movimen­
to. No dia 11 de Abril houve um 
encontro de responsáveis paro­
quiais na Igreja Matriz da Horta. 

S.JORGE • A equipa a nível 
da Ilha foi constituída após a visita 
da Imagem peregrina. 

O P.Manuel Machado, Vigá­
rio Episcopal_ de S.Jorge, e o 
P.José Maria Medeiros foram os 
responsáveis pela sua constitui­
ção, e enviaram dois delegados 
ao encontro de responsáveis rea­
lizado em Angra. 

Tudo leva a crer que o Movi­
mento vai crescer e motivar as 
pessoas da ilha. 

TERCEIRA- 803 doentes em 
oraçêo e reflexao -O secretaria­
do diocesano e as direcçOes 
paroqUiais da ilha Terceira, cons-

cientes de que aqueles que sof­
rem são um valor na Igreja dioce­
sana, promoveram um encontro 
de dois dias para doentes e defi­
cientes. 

Esteve presente D.Aurélio 
Granada, Bispo da Angra, que 
presidiu às celebrações euca­
rísticas. 

Diz o Concílio Vaticano 11: "E 
vós todos que sentis mais dura­
mente o peso da Cruz, vós que 
sois pobres e abandonados, vós 
que chorais, vós de quem não se 
fala, vós os desconhecidos da 
dor, tende coragem, vós sois os 
preferidos do Reino de Deus, que 
é o reino da esperança e da fe­
licidade da vida, vós sois os ir­
mãos de Cristo Sofredor. E com 
Ele se quereis vós salvais o 
mundo". 

GRACIOSA- Também nesta 
ilha há bastante interesse para 
que o Movimento se organize e 
espera-se que dentro de algum 
tempo se constitua a respectiva 
equipa. 

NorA: Pedimos encarecida­
mente aos sacerdotes das dio­
ceses que ajudem o Movimento 
a realizar os seus objectivos 
apostólicos. Bem organizado pode 
muito contribuir para o bem es­
piritual de todos. 

Sector Juvenil 
520 jovens já fizeram encon­

tros deformação na Ilha Terceira. 
Os cursos sucedem-se com regu­
laridade. Agradecemos o esforço 
e dedicação de Mons.José de 
Lima e da lr.Eivira, assim como 
da lr.Teresa de Castro que se 
deslocou a esta ilha para encon­
tros de formação dos mais res­
ponsáveis. 

"A Casa Jovem" 
Um lugar de acolhimento e 

ajuda aos jovens que passam 
pelo Santuário ... Está aberta nos 
fins de semana de Maio a. Ou­
tubro e no mês de Agosto, todos 
os dias. Esta Casa Jovem destina­
-se apenas à formação de jovens 
e não hospedagem. 

Apoio às peregrln&ÇC)es a 
Fétlma - Os sacerdotes ou res­
ponsáveis de grupos que venham 
a Fátima, se assim o desejarem, 
podem pedir colaboração. Comu­
niquem com 15 dias de ante­
cedência ao responsável do Sedor 
Juvenil do Movimento dos Cru­
zados de Fátima- lr.Teresa de 
Castro- Santu~rio de Fátima- tel. 
049/532122. 

É conveniente esclarecer o 
número de participantes, a idade, 
o trabalho que desejam e o tempo 
que dispOfom. 

Encontro para responsévela 
- De 17 a 31 de Agosto vai rea­
lizar-se um encontro para jovens 
das Ilhas dos Açores e Madeira e 
também do Continente. Este tra­
balho destina-se a futuros res· 
ponsáveis doutros jovens nas 
paróquias. 

Os pedidos de inscrição são 
feitos através dos secretariados 
do Movimento dos Cruzados de 
Fátima, nas dioceses e na falta 
destes ao Sector Juvenil do 
Movimento dos Cruzados de 
Fátima. 

A Virgem Peregrina regressou dos Açores 
Depois duma caminhada de 

dois meses pelas ilhas de S.Jorge 
e Graciosa regressou ao Santuá­
rio, no dia 20 de Abril, a Imagem 
Peregrínaque,desdehá42anos, 
tem andado a percorre os cinco 
continentes. 

É difícil descrever o que se 
passou. O mais importante e belo 
passou-se nos corações que se 
abriram ao Seu amor maternal e 
Redentor de Seu Filho Jesus. De· 
1.8 de Fevereiro até 29 de Março 
esteve em S.Jorge e, de 29 de 
Março até 1 O de Abril, na Gracio­
sa. De 1 O a 20 de Abril, na Casa 
Episcopal em Angra e no semi­
nário diocesano. 

Foi impressionante o número 
de crianças, jovens e adultos que 
acompanharam Nossa Senhora. 

As Igrejas onde se encontrava a 
Imagem, feitas santuários de Fá­
tima, eram pequenas para acolher 
os peregrinos que de diversas 
localidades acorriam para louvar 

. a Senhora da Mensagem. 
Da ilha do Faial soo pessoas, 

entre as quais se encontravam 
250 jovens, deslocaram-se de 
barco à ilha de S.Jorge para 
agradecer a Nossa Senhora a 
visita que lhes tinha feito no ano 
passado. 

Uma palavra de particular re­
conhecimento pela colaboração 
que as Câmaras de Velas, 
Calheta, S.Jorge e Santa Cruz 
da Graciosa que se dignaram dar 
a sua ajuda, para que nada fal­
tasse. Aos sacerdotes qúe 
prepararam, acolheram e acom-

panharam toda esta peregrina­
ção e aos seus mais próximos 
colaboradores um bem haja. Um 
obrigado para todo o povo e que 
a todos Nossa Senhora cumule 
das suas bênçãos . 

Estiveram presentes, durante 
algum tempo, nas duas ilhas, o 
senhor D.Aurélio Granada Escu­
deiro, bispo da diocese de Angra, 
e o senhor D.Aiberto Cosme do 
Amaral, bispo de Leiria-Fátima. 

Que as pessoas daquelas ilhas 
que já receberam a visita da 
Imagem jamais esqueçam os com­
promissos assumidos e recordem 
o seu grande pedido: "Meus fi­
lhos preciso que se emendem. 
Não ofendam mais a Deus Nosso 
Senhor, que já está muito 
ofendido". 

A MENSAGEM DE FÁTIMA E A EUCARISTIA 
Realizou-se, de 22 a 26 de 

Abril, no Santuário da Cova da 
Iria, uma "Semana de Estudos" 
que teve como tema central "A 
Eucaristia na Bíblia e na Men­
sagem de Fátima". 

Este encontro foi promovido 
pelo Movimento dos Cruzados 
de Fátima, cuja finalidade é viver 
e difundir a Mensagem que Nos­
sa Senhora nos deixou na Cova 
da Iria. 

Segundo o Rev.P.Dr.Messias 
Dias Coelho, foram três os pe­
didos de Nossa Senhorana Cova 
da Iria: oração, penitência e eu­
caristia. 

O P.Messias, que tratou os 
temas "A Eucaristia na Mensa­
gem de Fátima" e "A Eucaristia 
na vida da Jacinta e do Fran­
cisco", afirmou: "A Eucaristia, 
embora isso tenha passado des­
percebido a muita gente, está no 
princípio, no meio e no fim da 
Mensagem de Fátima. Ela é a 
sua trave-mestra, o seu fio con­
dutor". Basta ler-se os diálogos 
dos pequenos videntes com o 

Anjo e com Nossa Senhora. A 
partir das aparições, a Eucaristia 
está sempre presente na vida 
dos pastorinhos; Jesus-Escondido 
foi o polo de atracção do seu 
existir, a fornalha ardente em que 
se consumiram até morrer de 
amor. 

Este estudo foi preparado pelo 
tema "A Eucaristia no Antigo e 
Novo Testamento", tratado pelo 
Rev.P.Dr.José Manuel dos San­
tos Ferreira, que afirmou: "É pre­
ciso aprofundar de novo o Mistério 
da Eucaristia, no qual se contém 
todo o bem espiritual da Igreja, 
isto é, o próprio Cristo. 

A Eucaristia é, para a Igreja, 
fonte, centro e cúmulo: nela está 
presente o "Christus Totus". 

Se a Eucaristia não está no 
Antigo Testamento, foi nele pre­
parada, como o próprio Jesus, e 
tem aí dois antecedentes direc­
tos: a bênção e o memorial". 

A Semana terminou com mais 
uma lição magistral, proferida pelo 
Senhor Bispo de Leiria-Fátima, 
subordinada ao tema "Eucaristia 

e Penitência (reconciliação) à luz 
de João Paulo 11". Foi uma lição 
de teologia, de direito canónico, 
de doutrina e, sobretudo, de fé na 
presença verdadeira, real e subs­
tancial de Jesus na hóstia consa­
grada. 

Foi momento alto destas jor­
nadas a celebração da Santa 
Missa, nos Valinhos, seguida de 
procissão eucarística até à Loca 
do Cabeço onde, em presença 
do "Jesus-Escondido" do peque­
nino vidente, se rezaram as ora­
çOes do Anjo e foi dada aos pre­
sentes a bênção do Santíssimo 
Sacramento. 

Que o Movimento dos Cruza­
dos de Fátima continue a ofere­
"cer-nos dias maravilhosos como 
estes, a fim de que possamos 
dentro em breve, como nos diz a 
Sagrada Escrit~;~ra, pregar de­
sassombradamente "sobre os te­
lhados" o que a Mãe do Céu nos 
veio dizer amorosamente "ao 
ouvido". 

Maria Isabel Greck To"es 

Testemunhos de vi a 
UM FILHO QUE 

ESCREVE 

M,e, 
A razão pela qual não vou 

para férias gostava que a en­
tendesse. Não se trata de nenhu­
ma embirração, comodismo ou 

Peregrinação 
Nacional 

em 21 e 22 de Julho 
PBCI•u aoa re1fponuvels 

paroquiais que comuniquem ur­
gentemente sos secretariados 
dloe»sanos, e na falta destes ao 
nsclonal, o número de autocar­
ros e pessoas que vim 8 per• 
grinsçAo. 

Foram en vlados aos HCrs­
tarlsdos dloe»ssnos cartazes e 
autocolantes. 

Procurem ser pontuais. Os 
que quiserem tomar parte na 
VIs-Sacra aos Vsl/nhos devem 
estar junto 8 Cruz Ana 8s 14 
horas no d/s 21. As 16.30 horas 
procurem estar agrupados por 
dioe»us no local do costume 
para ln/e/sr ss 17 horas o desfile 
em direcçlo 8 Capellnhs. De­
pois segue-u o encontro no 
Centro Pastoral Paulo VI. 

Preparem, psttlclpem e vivam 
todos os actos da peregrlnsçlo. 

mania e muito menos de uma 
convicção pessoal. 

É Jesus quem me chama, fala 
e diz para ficar. Primeiro porque 
me faz ver que preciso de um 
ambiente de oração, uma vida de 
oração que se vai construindo 
em cada dia. Em férias é-me muito 
difícH conseguir isso. Segundo, 
porque Jesus me chama a ficar 
para falar e ir ter com pessoas 
conaetas, que estão necessitadas 
de amor, de bens, etc. e por isso 
tenho de procurar ir ter com elas. 

A resposta ao chamamento 
de Jesus, ao desprendimento de 
casa, mae, pai, irmãos, terra, não 
se dá no dia em que eu entrar 
para o Seminário, dá-se a partir 
de cada dia da minha vida. Jesus 
é muito claro a este respeito: 

"Alguém lhe disse na estrada: 
Eu te seguirei para onde quer 
que vás - ao que Jesus respon­
deu:· As raposas têm toca e as 
árvores têm ninho, mas o Filho 
do Homem não tem onde reclinar 
a cabeça". "Disse a outro:- Segue­
·Me - este respondeu - Permite­
-me primeiro enterrar o meu pai. 
Ele replicou:- Deixa que os mor­
tos enterrem os mortos. Quanto a 
ti vai anunciar o Reino de Deus. 
"Outro disse-lhe ainda: - Eu te 
seguirei, mas permite-me primei­
ro que me despeça dos que es­
tão na minha casa -Jesus, porém, 

respondeu-lhe: -Quem pOe a mão 
no arado e olha para trás nao é 
apto para o Reino de Deus." 

Estas palavras de Jesus, bas­
tante duras, tocam-me o coração 
em toda a sua verdade e dureza. 
Verdade, porque pelo Espírito 
Santo vejo que devo segui-las 
quase à letra. Dureza porque me 
custam muito. Por mim estaria 
emfériasdesdeodia20deJulho, 
por mim ficaria no meu quentinho, 
por Jesus não posso ir para férias, 
J?Or Jesus tenho de sair de mim. 
As vezes sinto-me como uma 
criança que foi tirada de um sítio 
pelo Pai, para estar noutro sítio 
(segundo a vontade do Pai). 
Enquanto o Pai pega na criança, 
esta esperneia e grita, dá cotove­
ladas, no entanto, é impotente 
para resistir à vontade do Pai. 

Para termin.ar gostava .de lhe 
dizer que entendo a minha vo­
cação como um serviço a uma 
grande família que deixou de ser 
aquela a quem sempre estive li­
gado. Penso que a partir de ago­
ra não haverá prioridades para 
os da "famflia", uma vez que fui 
chamado a servir ouTra maior. 
Quem me dera poder cumprir 
sempre tudo o que Jesus, pelo 
Espírito, me pede. Tentarei ser 
fiel. . 

Entendo que a "missão" da 
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I 
A Igreja é comunicação. Quem 

a instituiu mandou a quantos a 
constituem que vão a toda a parte 
anunciar a salvação pregando "por 
cima dos telhados" (lc 12,3). 

Esta dimensão missionária e 
anunciadora é da essência da Igreja, 
ainda que a sua expressão exis­
tencial tenha limitaçoes e hesi­
taçOes. 

A Igreja vive na história. Por 
isso, precisa de se libertar e de se 
robustecer, a fim de comunicar a 
libertação salvadora. O que deve 
fazer por todos os meios. 

Hoje são diferentes e mais ri­
cos os meios de comunicação. Já 
não basta o ambão ou o púlpito. 
Muitos vivem longe do ca01>anário, 
dispersos e distrafdos. Porventura 

A Sua Santidade o Papa Joio Paulo 11 
Cidade do Vaticano 

Cardeais Arcebispos Bispos centenas de milhares peregrinos 
presentes Cova da Iria celebração septuagésimo terceiro aniversário 
primeira aparição Nossa Senhora rezam pessoa intenções Vossa 
Santidade laborioso eficaz ministério. Afirmam comunhão de fé 
solicitude pastoral bem da Igreja toda famflia humana na unidade 
desejada por Cristo. Reconfortados implorada Bênção Apostólica 
empenham-se construir civilização do Amor uniio com Maria ad­
vento terceiro milénio. 

Alberto, Bispo Leria-Fátima 
(Texto do telegrama enviado ao Santo Padre e lido pelo Bispo de ' 

Leira-Fátima no final das Celebrações da peregrinação de 13 de Maio) 

Um pedido 
Tudo nos leva a pensar que a 

Consagraçao solicitada por Nossa 
Senhora está feita. Nao impor­
tunemos mais o Santo Padre, 
que fez tudo o que lhe foi possível 
fazer. E é lícito pensar que tudo o 
que, surpreenqentemente, tem 
acontecido no leste-oriental e 
centro-oriental da Europa - liber­
dade religiosa reconhecida pelos 
governantes, instituiçao da sa­
grada Hierarquia, respeito pelos 
direitos fundamentais da pessoa 
humana - se pode atribuir à in­
~o de Nossa Senhora, Mae 
solícita de todos os homens e de 
todos os povc,s. Ela é a nossa 
advogada e intercessorajunto da 
Trindade. Deus, afinal, é o su-

premo condutor da História. Ele 
mesmo Se fez história, na pes­
soa de Jesus Cristo, servindo-Se 
de Maria. É lícito pensar que todos 
os dons de Deus passam pelo 
coraçao da Sua e nossa Mae. 
Nela, todas as graças se mater­
nalizam. 

Mas o que é sumamente 
importante para a humanidade 
deste século e dos séculos vin­
douros é a fidelida:ie à Mensagem 
de Fátima, sempre nova e actual 
como o Evangelho, com o qual 
se identifica. 

D.Aiberto Cosme do Amarai 
Bispo de Leiria-Fátima 

(Palavra final, 13 de Maio de 1990) 

Renovação do 
compromisso matrimonial 

(Texto uudo na renovsçlo dos compromissos mstrlmonlsls 
durtlnte 11 celebrsçlo do d/s 13 c» Maio, no Santuário de 
Fátima) 

1 · PRESIDENTE: 
1.1 ·lrmloa Cerfsslmosl Esta celebração, em que fazemos par­

ticular menção doa esposos crlstlos, é uma ocasião propícia 
pera que cada um de vós, os casados que estala aqui connosco 
e os que participais nesta liturgia, através dos meloa de 
comunicação social, renoveis em clima de oração, com toda 
a confiança, o grande sim da vossa aliança matrimonial. 

Na pessoa destes casais que hoje celebram o aniversário 
do seu casamento, vou, pois, Interrogar-voa sobre as vossas 
dlsposlç6es. 

1.2 ·Credes que foi Deus quem criou o homem e a mulher, um 
para o outro, para fazerem um só, e lhes confiou a missão 
sublime de se tomarem, através das gerações o berço da vida 
e d/1 felicidade humanas? 

2 - EsPosos: Sim creio. 
3 • PRESIDENTE: Credes que Jesus Cristo ae entregou à morte por 

nosso amor, e fez do matrimónio o sacramento eficaz da Sua 
aliança, una e Indissolúvel, com a Igreja, sua Esposa? 

4 - EsPosos: Sim creio. 
5 • PRESIDENTE: Quereis agradecer ao Senhor, do fntlmo do co­

raçio, os favores e alegrias que recebestes no vosso ma­
trimónio e a graça de terdes superado as dificuldades e as 
tentaç6es, ao longo da vida de casal? 

6 • EsPosos: Sim quero. 
7 • PReSIDENTE: Querela perdoar um ao outro, como o Senhor vos 

perdoa. fazendo do vosso lar um santuário, onde se reza, e se 
vive em diálogo, na dedicação aos filhos, à Igreja e ao mundo? 

8 - EsPOSOS: Sim quero. 
9 • PRESClEHTE: Convido-vos, pois, a renovardes o vosso compro­

misso conjugal, dando-vos as mãos, como no dia do ma­
trimónio. 

10 - EsPOSOS: Na presença do Senhor, que nos uniu em ma­
trimónio, prometo viver, por toda a nossa vida a vocação 
cristA do •mor conjugal, no nosso lar, na Igreja, e no mundo. 
Atslm prometo, e espero conseguir, com a graça do Senhor. 
Amen. 

11 -PRESIDENTE: Por Intercessão da Bem-aventurada VIrgem Maria, 
de S.José, Seu Esposo, confirme o Senhor este vosso com­
promisso e derrame sobre vós as suas bênçãos. 

Dai-voa um ao outro o ósculo da paz. 
12 ·CANTOREs: Se vos amardes uns aos outros (só refrão repe­

tido). 

,.., 
çao 

no erro e na angústia... Como 
ensinar-lhes o Caminho e anun­
ciar-lhes a Salvação? 

Evangelizar não é só falar da 
Blblia, mas da vida. Para a Vida. 
lembrar os •abraOes.. e os 
•moisés•, mas também não 
esquecer os •miguéis .. e os •man­
delas• denunciar os •judas• e os 
•pilatos» ao mesmo tempo que 
proclama os ujoOes,. e os .. paulos•; 
sem endeusar e sem condenar 
ninguém. Na busca e no diAlogo. 

A Igreja propOe um projecto de 
vida e expOe um património doutri­
nal que será o conteúdo dessa 
vida. Mas não impõe seja o que for 
e a quem quer que seja. Na liber­
dade. Na corresponsabilidade. 

A Igreja é serva e pobre. To­
davia é mais rica e compjeta que o 
poder polftico; é mais poderosa 
que a força económica; combate 
os monopólios e os !dolos; ao 
serviço dos homens. 

A Igreja fala e escuta; faz a 
leitura dos acontecimentos; pers­
cruta o horizonte; vislumbra o mais 
além. Como o Espfrito, a Igreja é 
comunicação e comunhão. Para o 
homem e para todos os homens. 

Como diz o Papa na sua men· 
sagem para o XXIV dia mundial 
das comunicaçoes sociais, "com a 
nova cultura informática, a Igreja 
pode mais prontamente informar o 
mundo, explicar as razOes da sua 
posição sobre cada problema ou 
acontecimento". É que a mensagem 
cristã deve servir-se de todos os 
meios de comunicação para que o 
homem seja mais homem e que 
todos os homens sejam mais ir­
mãos. 
D.Seraflm F. e Silva • Presidente 
da C. E. para a Comunicação Social 
(Editorial, em: SAl- Serviço de Apoio~ 
Informa~. n° 312,90/05/16, pag. 3). 

~ ste 
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mãe neste caso concreto é men­
talizar e fazer entender à famllia 
que o facto de eu ter ido para o 
Seminário não é motivo para se 
alegrarem, por mim nem em mim, 
mas por Cristo e em Cristo. 

A "famllia" não me pode ver 
como uma coisa sua, mas antes 
como uma coisa que é tanto sua 
como do mais pobre, do mais 
humilde, do mais desconhecido e 
do menos desejado. "Somos de 
Cristo". 

Um grande beijinho e a oração 
do seu filho que a adora. 

P.S. Aconteça o que acontecer na 
viagem, será a vontade de Deus. 
Hã que aceitar. 

UMA MÃE 
QUE RESPONDE 

Meu querido filho, 
Gostei muito da tua carta pela 

verdade e pela profundidade das 
tuas palavras. Já não é a primeira 
vez que trocamos correspondência 
para comunicar o que nos vai no 
coração. Por vezes, é mais fácil 
escrever do que dizer. Não inte­
ressa o meio de comunicação, o 
que interessa é comunicar e eu 
reconheço que na nossa casa, por 
vezes, comunicar não é tão fácil 
assim. Importa, pois, ter em conta 
que é importante o diálogo entre 
as pessoas, e o "código" cada um 
terá que o descobrir com a as· 
sistência do Esplrito Santo. 

As palavras que me dirigiste 
não foram surpresa para mim. Aliás, 
o problema do desprendimento da 
famllia do "consagrado" tinha sido 
o tema da minha oração nessa 
semana. Só que eu rezei-o e 

Capuchinhos intensificam 
pastoral bíblica 

"Viver e anunciar o Evangelho 
como Francisco de Assis à luz do 
sinais dos tempos", é a chave do 
plano pastoral dos Franciscanos 
Capuchinhos para os próximos três 
anos, aprovado em Fátima, no final 
do seu IX Capitulo Provincial, re­
alizado nos primeiros dias de Maio. 

Os Franciscanos Capuchinhos, 
responsáveis pela única tradução 
e edição popular da Blblia, em 
Portugal, pretendem deste modo, 
segundo o P.lopes Morgado, "in­
tensificar o trabalho de dinamiza­
ção blblica, em todo o pais", área 
onde, principalmente, desde 1975, 
têm vindo a desenvolver uma ac­
ção preponderante. 

"Pretendemos assumir este 
plano pastoral em ordem a libertar 
todos os homens dos !dolos de 
morte, da alienação religiosa (que 
impede a experiência adulta da fé) 
e dos novos poderes económicos 
(que multiplicam os pobres)", sub­
linhava o P.lopes Morgado, dele­
gado dos Franciscanos Capuchi­
nhos para a informação. 

Estes religiosos querem, tam­
bém, contribuir para "libertar todos 
os homens da cultura materialista 
(que mata a dimensão espiritual 
da pessoa), da civilização con­
sumista (que impede a gratuldade 
e a partilha), do medo de viver (que 
tira sentido à existência) e das 
organizaçOes burocráticas e mas­
sivas (que impedem a valorização 
e crescimento do individuo). 

Este objectivo pastoral será 
concretizado em três "opçOes prio­
ritárias": "junto dos jovens, numa 
perspectiva vocacional, atenden· 
do aos seus meios de famllla, 
escola, grupos de vida e paróquia; 
nos grupos blblicos e franciscanos, 
dinamizando biblicamente as fra-

n s 
meditei-o do outro lado da "fron­
teira", ou seja, do lado da famllia 
que '1ica". E na minha oração eu 
via que a partir de agora eu tinha 
que começar a fazer uma aprendi­
zagem, Isto é, viver sem a tua 
presença flslca, sabendo que tu 
ias partir para o serviço do Reino. 
Eu via também que a nossa famllia 
não ficava mais pobre, e que não 
só não ficava mais pobre, como 
aquela outra famllla a que todos 
pertencemos, a do Reino, ia ficar 
mais rica. Ajudou-me muito a In­
teriorizar esta realidade, a figura 
de Maria; Ela observava tudo o 
que o seu Filho fazia e "guardava 
tudo no coração". Ela também não 
fazia perguntas e tantas vezes não 
percebia o que estava a acontecer 
. Mas a sua missão ela conhecia-a 
bem e foi fiel até ao fim. t esta 
aprendizagem que com a ajuda de 
Deus eu vou ter que fazer: "guar· 
dar no coração", "ser fiel", "cola· 
borar com Deus" no Seu plano, 
l'jUe neste caso concreto é o cha· 
mamento que tiveste a segui-Lo, 
deixando tudo. 

Tentarei ajudar-te na tua vo­
cação, sem Interferir, a não ser 
com a minha oração, em atitude 
de pobreza sem nada pedir, que 
não seja que se faça a vontade do 
Pai, que se cumpra em ti e em 
mim, e em cada um da nossa 
famllia o Seu projecto. Julgo que é 
uma atitude de abandono que Deus 
espera de nós, sem medo do des­
conhecido, sem medo do risco. 
Deus não pedirá mais do que aquilo 
que formos capazes de lhe dar: 
"Basta-nos a Sua graça". Fizeram 
assim todos aqueles que confiaram: 
Abraão, Moisés, os Profetas, Ma· 
ria, os Apóstolos, os primeiros c ris· 
tãos e tantos santos. Fê-lo Jesus 
Cristo, Ele que era Deus. Também 
eu tentarei ser fiel. 

Também queria que soubesses 

temidades seculares e animando 
de espirita franciscano estes gru­
pos; e nas missões, atingindo par­
ticularmente os mais carenciados 
de evangelização", refere-se nas 
conclusoes do encontro. 

RETIROS DO 
CLERO DE 

PORTUGAL NO 
ANODE1990 

16 a 20 de Julho 
20 a 24 de Agosto 
17 a 21 de Setembro 
22 a 26 de OUtubro 
19 a 23 de Novembro 

Todo• oa retiro• principiam 
com o jantllr do primeiro di• • 
terminam com o almoço do 
último. 

A• inscriç6e• deverio .. , en­
viad .. , por ••crlto, par•: SER­
VIÇO DE ALOJAMENTOS· SEAL 
I Santuário de N• SI de F'time I 
Apartado 31 I 2496 FÁTIMA 
CODEX I Fax: 0491532053 

Tod••a• prlmeir .. segunda• 
-feir•• do mt• .. realizam a• 
recolecç6e• men•ai• pare ... 
cerdote• e re..,.ctiva• empre. 
gadas, com o• seguintes ho­
rário•: 

10.30- Meditaçio, expoalçlo 
do SSmo Secremento, reflexlo 
pessoal e confissões. 

12.30 • Medltllçlo e reflexlo 
pe .. oat. 

13.15- 86nçlo do Santí .. lmo. 
13.30 - Almoço. 
15.00- Conferfncla doutrinal 

ou pastoral, seguida de dUiogo. 
17.00- EncerT•mento. 

vida 
que a tua decisão não foi uma 
surpresa total para mim. Há muito 
que te via viver e meditava no 
coração a maneira como te ias 
deixando seduzir por Deus. Não 
há em mim qualquer sentimento 
de "santo orgulho" ou de mérito. 
Pelo contrário, tomo consciência 
de que a tua vocação é uma graça 
que Deus quis conceder-nos. 
Sempre pensei que mais i01'or­
tante que gerar os filhos para a 
vida flslca, para o bem-estar e 
para o sucesso, era gerá-los para 
Deus, era dar-lhes a conhecer a 
maior riqueza que eu possufa • a 
minha fé, esse dom maravilhoso 
de Deus. limitei-me, pois, a lançar 
a semente e a ver crescer a planta, 
a regá-la e a cuidá-la com o maior 
amor de que era capaz. Ao ver o 
Esplrito Santo a actuar no coração 
das pessoas a gente maravilha­
se, e esta capacidade de me mara­
vilhar eu peço a Deus que ma con· 
serve sempre. 

lembro aquele dia, há talvez 4 
anos, quando te ofereci aquele pisa­
-papéis com sementes e te fazia 
lembrar a parábola do semeador. 
Eu sabia, filho, que tu eras terra 
boa, mas como toda a gente, cor­
rias o risco de deixar crescer es­
pinhos que abafassem a semente. 
Isso foi regar a planta ... Outras si· 
tuaçOes que já esqueci, talvez tu 
as recordes. Tanto faz. Queria que 
um dia dissesses aos teus irmãos 
é que a herança que mais gostaria 
de vos deixar era uma fé viva num 
Deus vivo que nos ama e nos 
enche a vida e o coração até trans· 
bordar. 

Por hoje, acho que já escrevi o 
suficiente. Continuaremos a comu· 
nicar. Na oração estaremos &efll>l'9 
unidos. 

Que Deus te abençoe. Um bei­
jinho da Mãe que também te adora 
e a quem sempre deste alegrias. 



O amor no casal: realidade santa e nobre 
Na sua visita ao México, o Santo Padre presidiu, em 1 o de Maio, 

à Missa na cidade de Chlhuahua. A homilia, de que transcrevemos 
alguns excertos, foi dedicada.à famllia e às mies. Naquele dia, 
celebrava-se, no México, o Dia da Mie. 

Queremos contemplar agora 
o significado profundo que a família 
cristã assume nos planos de Deus. 
A isso leva-nos uma vez mais a 
preocupaçao que sentimos todos, 
na nossa mente e no nosso co­
ração, pelo mundo de hoje, no 
qual, com frequência, a família 
está a ser atacada com mil for­
mas diversas. Sabemos so­
bejamente que à medida que se 
vai enfraquecendo o verdadeiro 
amor, também se obscurece a 
Identidade mesma do ser hu­
mano. Por isso, sinto pes­
soalmente a necessidade de 
repetir o que Já disse com sincera 
convicção no início do meu pon­
tificado: "o homem não pode viver 
sem amor. Ele permanece para 
si próprio um ser incompreensível 
e a sua vida é destituída de sen­
tido, se não lhe for revelado o 
amor, se ele não se encontra 
com o amor, e o não experimenta 
e se o não torna algo de si próprio, 
se nele não participa vivamente" 
(Redemptor Homlnls, 1 O). 

A grandeza e a responsa­
bilidade da família está em ser a 
primeira comunidade de vida e 
amor; o primeiro ambiente onde 
o homem pode aprender a amar 
e a sentir-se amado, não só por 
outras pessoas mas também, 
antes de tudo, por Deus. Por isso 
a vós, pais cristãos, compete 
formar e manter um lar onde 

germine e amadureça a profunda 
identidade cristã dos vossos filhos: 
o facto de serem filhos de Deus. 
Mas o vosso amor de pais só 
poderá falar de Deus aos vossos 
filhos se primeiro o vosso amor 
de esposos é vivido na santidade 
e na abertura à fecundidade da 
união matrimonial. 

O amor existente entre os 
cônjuges cristãos é uma realidade 
santa e nobre. A acção do Espírito 
Santo nas vossas pessoas, 
quando estais em graça, ajudar­
-vos-á a entregar-vos mu­
tuamente, com aquela genero­
sidade sem medida com que 
"Cristo amou a Igreja, e por ela 
Se entregou" (Ef 5,25).( ... ) 

O papel da mulher 
Não ignoro o papel, por vezes 

heróico, que as esposas mexica­
nas têm desempenhado na vida 
familiar. Por isso quero recordar 
também aos esposos o grave 
dever que lhes incumbe de co­
laborar nos afazeres do lar com o 
seu trabalho, não esbanjando o 
salário, que é um bem para toda 
a família, sendo ao mesmo tempo 
fiéis à sua esposa, com um amor 
único e indiviso, mostrando ver­
dadeiro afecto e dedicação na 
educação dos filhos. A família 
mantém-se e fortalece-se graças 
ao amor! 

Numa sociedade tantas vezes 
marcada por sinais de morte e 
desamor, como a violência, o 
aborto, a eutanásia, a marginali­
zação de deficientes e pessoas 
pobres e que não são úteis, a 
mulher é chamada a manter viva 
a chama da vida, o respeito ao 
mistério de toda a nova vida. Por 
isso quis salientar, na Carta 
Apostólica Mullerls dlgnltatem, 
que à mulher "Deus lhe confia de 
uma maneira especial o homem, 
o ser humano"; em virtude da sua 
vocação para o amor, "a mulher 
não pode encontrar-se a si mesma 
senão doando amor aos outros" 
(n° 30). 

Esta perspectiva adqu ire 
dimensões mais amplas à luz da 
primeira leitura bíblica que es­
cutámos e que alude àquela 
mulher, , Maria, da qual nasceu 
Jesus (Cf. Gál 4,4). Com efeito, 
"a figura de Maria de Nazaré 
projecta luz sobre a mulher en­
quanto tal, pelo facto exactamente 
de Deus, no sublime aconteci­
mento da Encarnação do Filho, 
se ter confiado aos bons présti­
mos, livres e activos da mulher. 
Pode, portanto, afirmar-se que.a 
mulher, olhando para Maria, nela 
encontrará o segredo para viver 
dignamente a sua feminilidade e 
levar a efeito a sua verdadeira 
promoção" (Redemptorls Mater, 
46). 
(A famllla, primeira comunidade de 
vida e amor, em: L 'Osservatore Ro­
mano, Ano XXI, na 20 (1 096), 90/05120, 
pag. 4 e 5, na 3,4 e 5). 

Dignidade da pessoa: inseparável do trabalho 
Durante a sua 4.,. viagem apostólica, ao México e a Curaçau, 

o Papa Joio Paulo 11 manteve um encontro com empresários que 
teve lugar no teatro "Ricardo Castro" de Durango (México), em 
que abordou diversos aspectos da doutrina social da Igreja. Do 
seu discurso, extralmos o ponto 7, onde se fala da responsabili­
dade do empresário para com os seus trabalhadores e do valor do 
trabalho humano. 

Com efeito, tendes uma grave 
responsabilidade para com as 
pessoas que trabalham nas vos­
sas empresas. 

Felizmente, tem aumentado 
a consciência de que o trabalho 
humano não pode ser contem­
plado a partir da mera perspec­
tiva comercial, como uma "mer­
cadoria" que se compra ou se 
vende (Cf. Laborem exercens, 
7). Há algo inseparável do tra­
balho e que é da máxima im­
portância: a dignidade da pessoa 
(Cf. lbid, 9). Por outro lado, não 
esqueçais que o único título 
legítimo para a propriedade dos 
meios de produçao, é que sirvam 
o trabalho (Cf. lbid, 14). Por isso, 
uma das vossas maiores respon­
sabilidades deve ser a criação de 
postos de trabalho. 

Em estreita relação com o 
anterior está a questão do salár1o 
Justo. Como escrevi na Encfclica 
Laborem exercens: "Não há 
maneira mais importante para 

realizar a justiça nas relações 
entre trabalhadores e empresários, 
do que exactamente aquela que 
se concretiza na remuneração do 
mesmo trabalho" (n.19). 

O segundo aspecto da ati­
tude de serviço do empresário 
manifesta-se na sua responsa­
bilidade ante a sociedade. 

Convém recordar que o pro­
gresso na sociedade deve estar 
orientado para o bem comum de 
todos os cidadãos, a saber, evi­
tando a tentação de converter a 
comunidade nacional numa rea­
lidade ao serviço dos interesses 
particulares da empresa. Com 
efeito, não é raro verificar que 
determinadas campanhas contra 
a natalidade ou que fomentam a 
cultura do consumo, têm a sua 
origem em interesses económi­
cos do mundo empresarial ou das 
finanças. Os exemplos neste 
sentido, infelizmente, poderiam 
multiplicar-se. Pelo contrário, o 
que há-de caracterizar o homem 

de empresa é a abertura leal éls 
justas exigências do bem 
comum. Isto responde à von­
tade de fazer da empresa um 
factor de autêntico crescimento 
na sociedade. 

· Neste mesmo quadro de 
considerações, deve-se destacar 
também a solidariedade 
económica, tao n~ssárla na 
América Latina. Existem ine­
gáveis problemas comuns a todo 
o continente que podem ser en­
frentados de modo conjunto (Cf. 
Solllcltudo rei soclalls, 45). o 
isolamento das respectivas econo­
mias não é benéfico a nenhum 
dos países interessados. Dever­
-se-ia superar, portanto, a pers­
pectiva nacional na projecção 
económica e dar vida a um pro­
jecto económico continental, 
capaz de se apresentar como 
interlocutor válido no cenário inter­
nacional e mundial. A vossa 
amplidão de vistas detecta esta 
exigência, e não têm faltado nem 
faltam propósitos neste sentido. 
Oxalá o empenho firme e o sen­
tido de responsabilidade consigam 
coroar estes esforços. 
(Abertur•le•t••Jusr.s exlglncln do 
bem comum, em: L'Osservatore Ro­
mano, Ano XXI, na 20 (1096), 90/05120, 
pag. 2, ng 7). 

Falta de vocações: grave p.roblema 
D.António Ribeiro, Cardeal Pa­

triarca de Lisboa, acompanhou um 
grupo de cerca de um milhar de 
jovens da sua diocese que esti· 
varam em F'tima para celebrar o 
encerramento da semana de oraçio 
pelas vocações 

Na ocesiio, o Cardeal Patriarca 
classificou a falta de vocaç6es na 
Igreja, em Portugal, de "grave pro­
blem.". 

"As Igrejas de Portugal, as dio­
ceses, pede~nos toda uma sema· 
na de oraçlo e de reflexio sobre o 
grave problema da falta de voca­
ções consagradas", afirmou. 

"As nossas dioceses, as nos­
sas paróquias, as nossas ordens e 
congregações religiosas e também 
os nossos movimentos e associa· 
ções de leigos, necessitam de no­
vas vocaçõe:l de consagraçio ao 
serviço de Dous e dos irmios: pre­
cisam de mais padres, de mais re­
ligiosos e religiosas e de mais lei­
gos que sigam de perto o Senhor e 
se dediquem à missio de o teste­
munhar na sociedade humana", 
afirmou a dado passo na ~ua ho· 
mil ia. 

Segundo o Cardeal Patriarca de 
Lisboa "o problema da falta de voca-

ções consagradas resolve-se no dia 
em que todos os membros da Igreja 
o quiserem realmente resolver". 

A oraçio e vida cristi autêntica, 
sio "os meios indispensáveis" para 
resolver a falta de vocações. 

No entanto, "nio basta rezar: a 
par da oraçio, é preciso vida cristi 
autêntica, pessoal e comunibiria". 

Referindo-se à autenticidade de 
vida cristã considerou que "talvez 
resida aqui o nó do problema da 
escassez e falta de vocações" pois 
"onde nio h' vida cristi difícil· 
mente poderio surgir vocações de 
consagraçio". 

Superioras de comunidades 
Cento e cinquenta superioras 

de institutos religiosos femininos, 
de outras tantas comunidades, 
participaram no principio de Maio, 
no Santuário de Fátima num en­
contro subordinado ao tema 
"Governar é amar". ~ 

"O encontro insere-se num es­
quema de formação das religiosas 
no nosso pais", disse a Ir. Maria do 
Rosário, do Secretariado da Fede­
ração Nacional dos Institutos Re­
ligiosos Femininos (FNIRF), enti­
dade que promoveu esta iniciativa. 

Temas como "Ser Superiora: 
Vocação e Missão", "Animação 

Espiritual e Apostólica", "Relaciona­
mento comunitário e acompanha­
mento pessoal", "Desafios actuais 
à vida religiosa" e "Qualidades e 
defeitos da superiora" preencheram 
os trabalhos. 

Segundo a lr.Marlado Rosário, 
este encontro "corresponde a uma 
grande necessidade de partilha, 
de formação e de contactos entre 
as superioras de comunidades 
religiosas" e "a grande adesão dos 
institutos religiosos femininos pro­
.va que há uma grande comunhão 
e não um isolamento das diversas 
comunidades no nosso pais". 

Salesianos peregrinaram a Fátima 
Mais de 5 mil peregrinos par­

ticiparam, 19 e 20 de Maio, no 
Santuário de Fátima, na peregri­
nação anual da Famllia Salesiana. 

D.Augusto César, bispo de 
Portalegre e Castelo Branco, pre­
sidiu às celebrações desta pere­
grinação, que tiveram inicio na tarde 
de sábado e se prolongaram até 
ao final da manhã de domingo. 

Na sua homilia, na missa de 
encerramento desta peregrinação, 
o bispo de Portalegre e Castelo 
Branco, afirmou que "ser cristão é 
mais do que vir a Fátima e rezar a 

Nossa Senhora: pode passar por 
ar e é bom que passe, mas há-de 
assumir riscos ao pé de Cristo e 
deixar que a mensagem de Nossa 
Senhora cause mudança e dicida 
pelo apostolado" . 

"Se a fé não propOe horizontes 
para além das ideologias e acima 
dos lucros, se não anuncia valores 
fundamentais ou denuncia egols­
mos traiçoeiros, e se não se Inco­
moda com o bem comum até ao 
sacriflcio, priva os ambientes de 
luz e deixa de os transformar como 
o fermento", disse aquele bispo. 

QUINTA MEMÓRIA 
CONTINUAÇAO DA PÁG. 1 
to que eu trabalhava com a de os­
so, em 1~. emprestava-lhe a de 
metal e ensinava-a a fazer rendi­
nhas estreitas para adorno da roupa 
interior, o que ela já fazia bastante 
bem. 

Tenho-as trazido serrpre co­
migo e guardado, como recordaçAo 
de minha M~e e do meu tempo de 
criança, assim como a "lmitaç~o 
de Cristo", que minha M~e me 
mandou para o Porto, quando eu 
estava no colégio. 

É com gosto e devoç~o que 
agora - com licença da nossa Madre 
Prioresa - me desprendo destes 
três humildes objectos e os ofe­
reço a Nossa Senhora para o Seu 
Santuário de Fátima, para juntar à 
casa que foi de meus País, e que 
hoje é Sua, para glória de Deus e 
satisfaç~o dos nossos lrm~os 
Peregrinos que a Deus e a Nossa 
Senhora dêem louvor e glória para 
sempre". 

A uma observação do Reitor 
do Santuário, relativamente à 
conveniência de a Irmã Lúcia acres­
centar, nesta quinta Memória, uma 
referência à crise que o pai atraves­
sou, em determinado momento, 
"embora compreendendo que o 

Encontro de Liturgia · 

Celebração do Natal 
"A celebração do Mistério do 

Natal" é o tema do XVI Encontro 
Nacional de Pastoral Litúrgica, que 
se irá realizar em Fátima entre 23 
e 27 de Julho próximo. 

"O Mistério do Natal (Perspec­
tiva blblico-teológlca)", o "Natal e 
a Epifania através dos tempos", o 
"tempo do Advento", "A celebra­
ção litúrgica do Natal", a "oitava do 
Natal", a "celebração da Epifania" 
e "música litúrgica e música re­
ligiosa do Natal" são os temas a 
apresentar durante este encontro, 
que é promovido pelo Secretaria­
do Nacional de Liturgia com o apoio 
da Comissão Episcopal de Litur­
gia. 

faça dentro da piedade filial que 
manifesta para com o Pai e que só 
lhe fica bem", a Irmã Lúcia respon­
deu: "apesar do grande mistério 
da humana fraqueza, o meu Pai 
nunca se excedeu, a ponto de perder 
o equílfbrio, nem a consciência dos 
seus deveres de crist~o e católico 
praticante, mantendo sempre a 
dignidade da sua personalidade 
como chefe e pai de famflfa, fiel a 
seus compromissos matrimoniais, 
amigo da esposa e dos filhos, 
mantendo a paz e a serenidade no 
seu lat'. Estas e outras obser-

l vaçOes e mais uma carta da Irmã 
Lúcia sobre o seu pai, datada de 
1 O de Dezembro de 1951 e já 
publicada na "Voz da Fátima", 
estão incluldas na presente edição. 

O Santuário de Fátima escolheu 
a famllia como tema de reflexão 
para este ano e para o próximo. As 
"Memórias da Irmã Lúcia" , e 
nomeadamente a quinta agora 
publicada, são um precioso auxi­
liar para esta reflexão. 

A nova edição portuguesa está 
já à venda nas livrarias e oportu­
namente aparecerá também em 
diversas llnguas, como já se fez 
para as anteriores ediçoes. 

L. CRISTINO 

Rei Balduíno abdicou 
Por não querer actuar con­

tra a sua consciência, o rei 
Baldufno da Bélgica recusou· 
-se a assinar um decreto que 
legalizava o aborto. 

Para promulgar a referida 
lei, o governo belga consegui a 
suspensão da capacidade real 
de reinar, após o que assumiu 
os poderes do monarca. 

Passadas trinta e seis horas 
depois de o rei Balduíno ter 
abdicado do trono, os par1amen­
tares belgas, deputados e sena­
dores, puseram fim à "impossi­
bilidade do rei reinar". 

Aos SACERDOTES CONFESSORES 
O Santuário de Fátima pede e agradece aos sacerdotes o 

favor de se Inscreverem, com a possrvel antecedência, para 
atender os peregrinos no sacramento da Reconclllaçio, por oca­
sião das peregrinações anlversártas. 

As Inscrições deverAo ser dirigidas para: Serviço de Peregri­
nações Anlversárlas • Confissões I Santuário de Fátima 1 2496 
FÁTIMA CODEX 
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